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•JLA FRANCIA DEL MAÑANA 
k 
• E l 'día 17 d e M a y o e s c r i b i m o s u n 
í | f f t íe i i lo c o n f i r m a n d o , c o n e l t e s t i m o ^ 
:0Ío y c o n f e s i ó n d e p a r t e d e « L e T e m p s » , 

ría a f i r m a c i ó n s e n t a d a p o r n o s o t r o s 
l o s p o c o s d í a s d e r o t a s l a s l i o s t i l i d a -

, l e s : « L a q u e l u c h a es l a F r a n c i a c a 
tólica. L a q u e c o m p r a r á c o n s u s a n g r e 
el t r i u n f o . S i l a m ú l t i p l e v e n c e a l fin, 
8erá l a F r a n c i a c a t ó l i c a . N o o b s t a n t e , 
la q u e r e c o g e r í a l o s f r u t o s d e l a v i c 
t o r i a s e r í a l a F r a n c i a r a d i c a l . . . a t e a . . . 
í a i ca .» 

E l e d i t o r i a l d e l • g r a n d i a r i o of icioso 
^ e l G o b i e r n o f r a n c é s s e t i t u l a b a : « D e s -

le l a e s c u e l a _ á l a g u e r r a » , y e r a r e 
asumen yi p a n e g í r i c o d e u n v o l u m e n 

. p u b l i c a d o p o r M . E d w a r d P e t i t , i n s -
•^ec to r ^ n e r a l d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

H e m o s l e í d o l a o b r a d e M . P e t i t ; 
H e m o s l e í d o , i g i i a l m e n t e , l o s d i s c u r s o s 
^p ronunc iados e n l a « C o n f e r e n c i a d e 
^ l i a n z a e d u c a t i v a » , o r g a n i z a d a e n P a -
pís p o r l a L i g a d e l a E n s e ñ a n z a , á 

q u e a s i s t i e r o n r e p r e s e n t a n t e s d e l o s 
países a l i a d o s , y c u y a s e s i ó n d e c l a u s u -
^ p r e s i d i ó M . P a i n l e v é , m i n i s t r o d e 
-Uis t rucc ión p ú b l i c a ; h e m o s l e í d o l o s 
l i ó m e n t a r i o s d e « L e T e m p s » y l a b r e -
y i s i m a p r o t e s t a d e « L a C r o i x » . j Q u é 
^o lo rosas r a t i f i c a c i o n e s e n n u e s t r o p e 
s i m i s m o h a o r i g i n a d o t o d a e s a l e c 
t u r a ! 

i S í ! L a g l o r i a d e l a h e r o i c a r e s i s -

Íencia d e l o s f r a n c e s e s s e r e c a b a í n -
- e g r a p a r a l a e s c u e l a of ic ia l l a i c i s t a y 
para l a F r a n c i a pf ic ia l a t e a . 
• L a g u e r r a s e i n v o c a e n c a l i d a d d e 
t e f e n s a y c o n s a g r a c i ó n d e t a l e s c u e l a 
f de t a l F r a n c i a . 

A h í v a n t e x t o s d e m a s i a d o e l o c u e n 
t e s . __ 

D i j o M . P a i n l e v é e n l a c i t a d a c o n -
t e r e n c i a : 

« H a s t a p o c o s m e s e s a n t e s d e l a g u e 
r ra , r e c o r d a r é i s l a s i n q u i e t u d e s , l a s 
desconf ianzas q u e i n s p i r a b a l a l a b o r e s 
c o l a r d e l a R e p ú b l i c a . L a g u e r r a , l a 
jDás c r u d a d e t o d a s l a s g u e r r a s , h a 
i e s a u t o r i z a d o e s p l é n d i d a m e n t e s e m e 
j a n t e s i n q u i e t u d e s . » 

M . P e t i t e s c r i b e ( o b r a c i t a d a , p á 
g i n a 4 ) : 

_ « A l g u n o s , p o r i n t e r é s ó p o r p r e j u i 
c io , r e p e t í a n : « L a s f a c c i o n e s s e d e s -
Wozan e n el i n t e r i o r . H a y e n F r a n c i a 
e scue la s of ic ia les d o n d e se e n s e ñ a n 
l o c t r i n a s q u e d e b i l i t a n l o s c a r a c t e r e s 

^*. p r o p u g n a n u n v a g o h u m a n i t a r i s m o 

Í
u e d e s t r u y e l a d i s c i p l i n a y d e s c u a j a 
is c u a l i d a d e s m i l i t a r e s . » títros J e r e -

i i í a s a ú n s e l a m e n t a b a n m á s d e s c o n 
so lados : « L a e s c u e l a n e u t r a , l a e s c u e l a 
) in D i o s , l a m o r a l p u r a m e n t e l a i c a , 
m a t a n el i d e a l . ¿ E n n o m b r e d e q u é 
p r inc ip ios se h a b l a r á a l p u e b l o c u a n d o 
e s t a l l e u n a c r i s i s e x t e r i o r , s i se l e 
impu l sa á n o c r e e r e n n a d a ? P u e s b i e n ; 
í ese p u e b l o , a l q u e s e l e i m p u l s ó á 

00 c r e e r e n n a d a , l a e s c u e l a l e e n s e 
rió, p o r e l c o n t r a r i o , á c r e e r e n l o j u s -
io, e n l o v e r d a d e r o , e n l a b e l l e z a , e n 
B1^ b i e n . L a e s c u e l a c u l t i v ó s u s e n t i -
jQ^^ to a l f o r t i f i c a r s u r a z ó n . L a e s c u e . 
lá le i n c u l c ó el r e s p e t o á l a fe j u r a -
ña, l a h o n r a d e z , e l h o r r o r á l a m e n t i -
fa , y t a m b i é n q u e , s i n o se d e b e a t e n 
t a r c o n t r a el d e r e c h o d e o t r a s n a c i o n e s 
por env id i a ó p o r p a s i ó n c o n q u i s t a d o r a , 
es preciso a p r e s t a r s e p a r a « d e f e n d e r á 
la P a t r i a c o m o se d e f e n d e r í a á u n a 
madre». « Y i v i r l i b r e ó m o r i r » , p r o c l a 
maron n u e s t r o s p a d r e s e n l o s t i e m p o s 
de la E e v o l u c i ó n . E s t o es lo q u e se 
ha enseñado á s u s h i j o s . » 

E n l a p á g i n a 6 a ñ a d e : 

«Las d o c t r i n a s d e l a e s c u e l a , a n t e s 
3e l a g u e r r a , e r a n l a s q u e , e l a b o r a r a n 
los C o n d o r c e t , l o s L a k a n a l . L o s D u ^ 
ruy , los J u l e s F e r r y , l o s G r e a r d , l o s 
p u i s s o n , l a s p r e c i s a r o n l u e g o a d a p 
t ándo las á l a s a s p i r a c i o n e s d e l ' a l m a 
m o d e r n a . E r a n n o b l e m e n t e i d e a l i s t a s . 
P r o c u r a b a n g r a b a r e n l o m á s í n t i m o 
tte l a s c o n c i e n c i a s e l r e s p e t o d e l a p e r -
)ona h u m a n a , e l a m o r a l d e r e c h o y l a 
j u s t i c i a .» 

1 E n l a p á g i n a 8 : 

« N o e r a a f e c t a d o e l o p t i m i s m o q u e 
conf iaba e n los e d u c a d o r e s n a c i o n a l e s , 
y e n l a q u e M . L a p i e l l a m a p e d a g o 
g í a l i b e r a l . » 
, E n l a p á g i n a 9 : 

«Se h a habladcK m u c h o , y c o n u n 
í i scmbro q u e h a y q u e c r e e r s i n c e r o , d e 
í ina F r a n c i a n u e v a , t r a n s f o r m a d a , 
I t egene rada . N o h a h a b i d o s ú b i t a e x 
p lo s ión d e v i r t u d e s i n e s p e r a d a s . L a 
c u l t u r a h a b í a s i d o l e n t a y d i r i g i d a p o r 
u n a m a n o h á b i l y p a c i e n t e . L a m a 
du rez n o h a s o r p r e n d i d o á l o s q u e 
a g u a r d a b a n l a h o r a p r o p i c i a p a r a l a 
floración.» 

« L a r e a l i d a d v i v a s e t r a d u j o e n l a 
g l o r i a d e l a b a t a l l a * A e s t o es á l o 
,4ue se l l a m ó e l m i l a g r o f r a n c é s . S u 
toroducción p u d o p r e d e c i r s e l ó g i c a m e n 
te y s i n m i e d o á e r r a r , p o r q u e se h a 
b í a n i d o p r e p a r a n d o d u r a n t e m e d i o s i -
¿ l o , a l a m p a r o d e l a l i b e r t a d . » 

«Le T e m p s » s u b r a y a e s t a s f r a s e s d e l 
m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n el 
i i s c u r s o a n t e s c i t a d o : 

« A l e g r é m o n o s p o r d o s m o t i v o s : P r i -
i n e r a m e n t e , p o r q u e r o b u s t e c e á l a P a 
t r i a e n l a h o r a d e l p e l i g r o , y d e s p u é s , 
/porque se h a h e c h o ( l a u n i ó n s a g r a d a ) 
en n o m b r e d e los p r i n c i p i o s q u e d e f e n 
d imos s i e m p r e , q u e e s t á n e s c r i t o s e n 
n u e s t r a s c o n c i e n c i a s y f o r m a n e l p a 
t r imon io m o r a l de l a h u m a n i d a d . » 

iT c o m e n t a el ó r g a n o o f i c ioso : 

« E f e c t i v a m e n t e , l o s « d e r e c h o s d e l 
H o m b r e « c o n s t i t u y e n j a b a s e i n m u t a b l e 
de n u e s t r a e s c u e l a . P o r e l l o s , s u s h i 
jos ( l o s h i j o s d e l a e s c u e l a p i i b l i c a y 
de l a p r i v a d a ) v i e r t e n a h o r a s u s a n -
"fTfl con un heroígnao reflexivo.?». 

M a s , s e g ú n l o s d o c u m e n t o s q u e e x -
t raota imips , l a c o n f i a g r a p i ó n m u n d i a l 
n o s ó l o h a s a n c i o n a d o l a e s c u e l a l a i c a , 
ísino q u e h a o o n v e r t i d o 'en a x i o m a q u e 
d e s p u é s d e l a p a z , l a e n s e ñ a n z a de íbe rá 
s e g u i r s i e n d o l a i c a . 

E n .su l i b r o « D e i ' e o o l e á l a g u e r r e » , 
y e n l a p á g i n a 2 9 5 , h a y u n p á r r a f o c u 
y o e p í g r a f e r e z a : « L a e s c u e l a d e s p u é s 
d e l a g u e r r a » . C o p i e m o i s : 

«^;Gómo s e r á l a i n a t r u o c i ó n e n e l 
m a ñ a a i a ? L a d o c t r i n a n o p o d r á s e r d i s 
t i n t a d e l a d e a y e r . E s t á ja c o n t r a s 
t a d a . » 

M á s e x p l í c i t o , a ú n s e m u e s t r a _ mon-^ 
s i e u r D e s s o y e , d i p u t a d o y p r e s i d e n t e 
d e l a « L i g a d e l a e n s e ñ a n z a » . . O i g á 
m o s l e : 

« ¿ S e p e i l m i t i r á á l a « L i g a d e l a e n 
s e ñ a n z a » q u e isin d e s c o n o c e r l a a c t u a 
c i ó n d e l a s f u e r z a s q u e e n e i s i 
g l o X I X a c a b a r o n d e f o r m a r á n u e s t r o 
p a í s , exprés© c u á n t o m á s d i g n a d e e l o 
g i a r s e y c o n s e r v a r s e l e p a r e c e h o y , p o r 
s u s p r i n c i p i o s y r e s u l t a d o s , l a e d u c a 
c i ó n l a i c a y n a c i o n a l , c u y o d e s a r r o l l o 
n o h e m o s d e j a d o d e p r o c u r a r d u r a n t e 
m e d i o s i g lo . í̂ » 

E n c o n t r a m o s e n las^ o r a c i o n e s p r o 
n u n c i a d a s e n l a « C o n f e r e n c i a » h a s t a c o 
n a t o s d e h a c e r c ó m p l i c e a l p a t r i o t i s m o 
d e l o s c a t ó l i c o s f r a n c e s e s , e n l a c a n o 
n i z a c i ó n d e l a e s c u e l a l a i c a . 

L l e g a , e n e f e c t o , l a o s a d í a y l a con 
f u s i ó n d e M . P a i n l e v é h a s t a e l a b s u r 
do d e i n v o c a r e n l o o r de- l a s e n s e ñ a n 
zas a t e a s y o f i c ia les , e l q u e «en e s t a 
g u e r r a n o h a y a h a b i d o u n a « V e n d é e » , 
h a s t a e l q u e l o s c a t ó l i c o s ' , o l v i d a n d o 
l a s p e r s e c u c i o n e s d e q u e e r a n y 
s o n o b j e t o , h a y a n c o r r i d o a l f r e n t e á 
d e r r a m a r s u s a n g r e , á m o r i r , j u n t o a 
c o n s u s v e r d u g o s d e l a v í s p e r a . S e g ú n 
M M . D e s o y e y P a i n l e v é j P e t i t , y s e 
g ú n « L e T e m p s » , e s a a c t i t u d s u b l i m e 
n o s e d e b e a l a a b n e g a c i ó n , a l sacr i f i 
c io d e l a s c a t ó l i c o s , á s u s v i r t u d e s s o -
b r e n a t u r a l e i S , á s u p a t r i o t i s m o . ¡ N o ! 
S e d e b e á l a t o l e r a n c i a , á l a b o n d a d d e 
i o s d isc ípulo 'S d e l a e s c u e l a l a i c a . 

¡ Q u é d o l o r o s o s a r ca s imo ! ¡ C ó m o h a 
b r í a n d e c r e e r l o s c a t ó l i c o s f r a n c e s e s 
q u e h a s t a c o n s u a v i r t u d e s a d m i r a b l e s 
s e h a b í a n d e f o r j a r a rmáis q u e e s g r i m i r 
c o n t r a s u s p r i n c i p i o s d e e l l o s y e n fa
v o r d e l o s e r r o r e s d e s u s c o n t r a r i o s ! 

C o n f e s e m o s q u e l a p r o t e s t a d e « L a 
C r o i x f r e n t e á l o s c o n c e p t o s veirtidoia 
e n l a ú l t i m a s e s i ó n d e l a « C o n f e r e n 
c i a » , n o s p a r e c e d é b i l y ' e s c a s a y . . . 
e q u i v o c a d a . 

¡ V e i n t i c i n c o a i n e a s , y laia t r e s ú l t i 
m a s , c o n c e b i d a s e n e s t o s t é r m i n o ® ! : 

« T o d o e l p o r v e n i r d e p e n d e r á d e l a 
a c t i t u d q u e se a d o p t e e n e s t e p u n t o . 
L a p a z i n t e r i o r n o es p o s i b l e s i n e l 
respe to^ v e r d a d e r o d e l a s c o n c i e n c i a s . » 

_ ¿ Q u é a c t i t u d a c e p t a b l e p o d r á i m a 
g i n a r s e d e p e r s i s t i r e n l a e n s e ñ a n z a , 
l a i c a , a t e a , r a d i c a l , ' d e s m o r a l i z a d o r a ? . 

A d e m á s , « L a C r o i x » , c o m o u n t r i u n 
f o , c o m o u n a v e n t a j a p a r a l o s c a t ó l i 
c o s , s u b r a y a q u e e n l a c o n f e r e n c i a s e 
h a p r o c l a m a d o e l p r o p ó s i t o d e n o «for
z a r l a s c o n c i e n c i a s » . ¡ C o m o s i n o f u e 
se a r d i d h i p ó c r i t a d e s i e m p r e l a i nvo^ 
c a c i ó n d e u n a t o l e r a n c i a q u e n o p a s a 
d e l a s p a l a b r a s á l a s o b r a s n i a ú n á 
l o s d e s e o s ! 

P u e s l a i n s t r u c c i ó n pos t -e i sco la r q u e 
« L a C r o i x » a p l a u d e , ¿ q u é v a á s e r e n 
l a p r á c t i c a , sino_ l a i n t o x i c a c i ó n l e g a l 
d e l a a d o l e s c e n c i a , c o m o l a e n s e ñ a n z a 
e s c o l a r es e l e n v e n e n a m i e n t o m o r a l d e 
l a n i ñ e z ? 

Ta ,n to m á s c u a n t o , q u e s-& a n u n c i a e l 
p r o p ó s i t o a l la,do d e l a d e c i s i ó n d e s a 
c a r a v a n t e á t o d a p r i s a l a l e y s o b r e t u 
t e l a o f i c ia l d e l o s h u é r f a n a s d o l a g u e 
r r a . 

Y a n u e s t r o s h l e c t o r e s c o n o c e n l a s u 
p l a n t a c i ó n d e l a a u t o r i d a d p a t e r n a p o r 
e l e s t a d o s i n D i o s y p , e r s e g u i d o r d e l a 
I g l e s i a q u e e s e p r o y e c t o d e l e y i m p l i 
c a . N o s o t r o s l a p r e c i s a m o s c o n p a l a 
b r a s d e s e n a d o r e s f r a n c e s a s ca tó l ico®. 
y c o n a r t í c u l o s : d e M . Ba,Trés. 
_̂  D e c i d i i d a m e n t e , s i t r i u n f a n losi a l i a 
d o s , t r i u n f a r á l a F r a n c i a l a i c a , a t e a . . . 
P o r d e s g r a c i a , a u n no. h a n v e n c i d o l o s 
a d i a d o s , y y a l a F r a n c i a iradicail am 
D i o s , v a v e n c i e n d o a u n .en ciampois don'-
d a e l l a n o p e n s ó q u i z á v e n c e r . . . 

BE MT OABTEnA 

ACUARELAS 
HEROICAS 

ALMAS BLANCAS 
En un pnebleoito -do Lorena, casi en el 

frente de batal la . . . E l señor cura, lia que
r ido soleannizar esipeoiaimente la p r imera 
Comunióii de los niños, en su iglesita, ave
r i ada por los abuséis. 

Ajd.emás, él Prelado de la diócesis había 
dispu'ssto que én esa aldea lorenesa comul
gasen los pequeñuelos y nenita-s de los luga
res vecinos. ¿ P o r qué? Sencillamente, por
que en ndnguno de ellos hab ía qiue.dado uji-
sacerdote. ¡ To,do9 marobarcia á las t r inche
ras heroicamente, p a r a mor i r defendiendo 
á Francia.! Quedó el m.ás viejeoito, con sus 
se tenta años, temibloncete y menudo, pero 
con el corazón repleto de juveniles enei-gías 
y de santísimos forvO'res. 

Y he ahí al señor cura hace unos días, 
en el presbi ter io parroquia l , echando una 
mii^ada satisfecha sobre la muchedumibr© de 
fieies, que aibarjKKta el templo. 

•¡ En verdad que el es,p.eotáculo es hermoso! 
Dela-nte, c iento c incuenta angelotes que 

se pr.ep.aran á recibir ei P a n de los Angeles. 
E n segundo té rmino, las familias campesi
nas que van á presemioiar, emocionadas, el 
imponente y majestuoso acto. P o r fin, los 
guer re ros : generales, jefes, o-ficiales y «pe
ludos», que de las t r incheras han venido 
p a r a reconfortar sus almas y doblar la ro
dil la en presencia de Jesús Sacramentado. 

Trémulo, convulso por la alegría y por la 
emoción, el anciani to sacerdoie comienza á 
hablar . . . Es una ingenua y encantadora 
plática, sin redondees de frase, n i engola-
mientos de voz, n i figuras retóricas. Es el 
ccabuelito» que se 'dirige á sus nietezuelos, con 
el apergaminado ro,stro ra<3iante de t e r n u r a 
y de bondad. ; Y qué lindo penisamiento ha 
tenido el «atauelito»! 

—¡Yo, hi]o,s de mi aima—lia dicho el sa
cerdote—, h e recordado, al presentar le á 
Dios estos peq-üeñuelos y pequeñuelas que 
iian permanecido, y permanecen aún , f rente 
•al enemigo, ha.biendo no pocos de ellos su
frido lass amargura'a de la"inya;sión, que un 
signo exterior, (caLgo» visible, debían, osten
t a r que acrediitase su carácter de «.pequeños 
guerreros» y católicos, hijos de la F ranc ia 
que lucha por su v ida y por su honor I \ Así, 
pu.es, cada niño ó n iña , a l acercarse á la 
.Santa Mesa, p a r a recibir al Rey de Reyes, 
por ta rá , an el brazal ó en el velo, un lacita 
tr icolor! ¡ Ese lacito será un recuerdo p a r a 
toda sai vida, asociado á este solemne toque 
de gloria en sus almas blancas y puras , san
tuar ios ofrecidos á su Divina Majiestad y es
pléndidamente i luminados por l a inocencia 
y por la P e ! 

Tres días más t a r d e tuvo lugar la san ta 
y suH'imo ceremonia. 

Pr imero oomulgaron los niños de las po
blaciones que duranjte algún tiemipo habían 
sidto ocupadas por los .alemanes. Después, 
liM de las aldeas próximas a l frente de com
ba te . 

El señor cura vio acercarse, de p ron to , 
á u n soidado de Art i l ler ía . 

—¿ Estás preparado, -«hijo mío ?•—^pregun
tóle, en voz baja, el sacerdote. 

—Sí, señor cura. . . Me he confesado hace 
unas horas, en la misma t r inchera , con el 
sargento de mi ba ter ía , que es un religioso... 

Y el bravo «peludo», al cabo de una corta 
pausa, añadió con infant i l ingenuidad : 

—Yo, señor cura , no estaba «muy fuerte)) 
en el Catecismo; pero ed cañón me ha hecho 
penapjr en las casas de arr iba! . . . ' ¡ Ay, señor 
cura , qué necesario es creer y reza.r cuando 
se está Junto al cañón! . . . 

Y las notas de n n humilde y destemplado 
armonio volarom sobre las «almas blancas», 
abrazándose con ellas en un himno de glo
r ia , con trém'Uilas cadencias de plegaria, 
mient ras los querubines de carne , con las 
cabeoitas rendidas , seguían diasfilando len
t amente , oon sus lacitos tricolor.. . 

CURRO VARGAS 

CONTRA -
LA NEUTRALIDAD 

Así se escribe la historia... 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

El «liéío dB una fantasía. 

P A E I S 24 
El académico Bergson, de regr'eso .de M a . 

dr id , ha .dado .al «Temps» las impresiones de 
su viaje á España . 

Dijo que encontró eminentes personalida
des especialmente interesadas en los estiudios 
filosóficos, y, ent re ellos, varios que habían 
estudiajdo en Alemania y gua rdaban p a r a 
sus e s maestras un ©vidente agrajdecimiento, 
aunque toidoa eran, unánimemente , afectos 
á la causa francesa. 

Todos comprendían la signifioacián die la 
guer ra ac tual , y que ,los aliados Inobm por 
la inidepend'encia .d;e lais naciones grandes y 
P'Cqueñas. 

Algunos le aaeguraroo que ese estado de 
espír i tu es general en t re los intelectuales. 

Las disposioioines .del pueblo son análogas. 
El pueblo siente vagamente lo que toa i n . 

telectuales .perciben .diistimtameinte, pero lo> 
sienten con mas fuerza. 

_ En resumen : las sá.mpaitías es.p.añoil.as. ha 
cia los aliaidtos, -sialen idel alma misma de la 
aiación; es, ,pues, al alma d e la nación a la 
que debemos hablar . 

Dirigiéndose á lo que hay .de más noble y 
generoiso en .el oarácter español, será uno 
siempre entendido. 

Bergson concluye diciendo: «Mi convic
ción es que España , sin .acaso salir de su 
neutralidaid política, se pronunciará ea.da 
vez más c laramente á nuest.To favor, á me
dida que tomará más conioiencia de su pro-
nio sentimiento.)» 

UN RUMOR GRAVE 
E l G o b i e r n o h a d e s m e n t i d o los r u 

m o r e s r e f e r e n t e s á l a p e t i c i ó n f o r m u l a 
d a p o r . I n g l a t e r r a p a r a q u e d e j e m o s 
p a s o , h a c i a F r a n c i a , á dos d i v i s i o n e s 
p o r t u g u e s a s . 

E l G o b i e r n o t e n d r á r a z ó n . M a s I n 
g l a t e r r a h a e n v i a d o á P o r t u g a l 2 0 0 c a 
m i o n e s a u t o m ó v i l e s , v esos c a m i o n e s 
e s t á n s i t u a d o s e n l a s m m e d i a m o n e s d e 
l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a . 

¿ P a r a q u é .son e s o s c a m i o a a e s ? .¿ 'Pa
r a t r a n s p o r t a r t r o p a s d e n t r o d e P o r t u 
g a l ? 

i N o ! P o r q u e e n P o r t u g a l h a y a b u n 
d a n t e s y b u e n a s v í a s d e comumicai3Íón. 

¿ P a r a t r a n s p o r t a r á l o s p o r t u g u e s e s , 
u n a vez e n E f a n c i a , h a s t a l a l í n e a d e 
f u e g o ? 

¡ T a m p o c o ! P o r q u e ^ ei i e s t e c a s o , 
d e s d e I n g l a t e r r a se h a b r í a n m a n d a d o 
lo s c a m i o n e s á F r a n c i a d i r e c t a m e n t e , 
n o á P o r t u g a l . Y a u n c o m e t i d o e l a b 
s u r d o d e l l e v a r l o s á P o r t u g a l , n o e s t a 
r í a n a p o s t a d o s c e r c a d e , n u e s t r a f r o n 
t e r a , s i n o e n a l g i í n p u e r t o . 

E l s e ñ o r c o n d e de, E o m a n o n e s c o m 
p r e n d e r á q u e , c o n e s t a s n o t i c i a s , l a o p i 
n i ó n n o e s t é m u y t r a n q u i l a . , T . u r g e 
t r a n q u i l i z a r l a c o n a l g o m á s q u e n e g a 
t i v a s r o t u n d a s , q u e n o s o n f á c i l m e n t e 
a c e p t a b l e s d e s d e e l m o m e n t o q u e p u g 
n a n c o n a l g u n a r e a l i d a d e v i d e n t e . 

FUERTE DE DOUAUMONT, RECUPERADO 
POR LOS ALEMANES 

•a» 

•LOS AUSTRÍACOS CONTINÚAN LA PERSECUCIÓN DE LAS FUERZAS 
ITALIANAS 

AL SUDESTE DE RIGA LOS ALEMANES EXPULSAN A LOS RUSOS DE SUS TRINCHERAS 

FRANCIA.—El parte alemán registra sangrientos ataques 'de los ingleses 'contra dü&nchy , que salieron, 

frustrados. En ambas orillas del Mosa rechazaron los alemanes violentos ataques franceses, haciéridoles pri

sioneros. 

El comunicado francés dice que los alemanes se apoderaron de las trincheras de la villa de Cuntieres; 

pero que después fueron recuperadas, y dice también que los alemanes recuperaron él fuerte de Douaumont. 

El parte británico señala violento bombardeo en todo el frente y lucha con 14 aviones germanos, uno de^ 
los cuales fué derribddo. 

RUSIA'—El comunicado alemán dice que en la región de Pulkara los alemanes arrojaron 'a los rusos de 
,..>..-,«,- ^ ^ ^ trincheras. 

El parte moscovita afirmé que al Suroeste de Pinsk los rusos 'destruyerori ¡las trincJiera^ alemanas. 

CAVCASO.—Los moscovitas han desalojado a los turcos de una posición fortificada, en el monte \Tauris. 

ITALIA.—El parte italiano señala violenta lucha en todo el frente, y 2ice que las fuerzas italianas Kart 
evacuado la cuenca alta del Posina, y que tcmtbién se repliegan en el valle de Sugana. 

El parte austrohúngaro dice que los austríacos se apoderaron de las crestas de Solud¡m>, hasta Bordo, asi 
como de esta última posición también están en su poder los campos atrincherados de üsiago y Ardero y el 
fuerte blindado de Campolongo. Continúan los ataques de artillería y el avance de los austrohúngaros. 

MILITAR 

EN AüSTUIA-MERIDiOMAL 

; i s Y EH ITALIA ; ; ; 

.La oftenjsiva austrt íhóngarai parece q-uís 
h a venido á m a t a r en flor disoui-sos que 
los ministros i tal ianos t en í an intención de 
¡pronunciar en diversas ciudades con moti
vo del aniversario de la gue i r a . ¡Qué lást-
t i m a ! Y no es esto lo peor, sino que pue
de que loa cañones Skoda hayan roto la l i ra 
'de D'Annunzio . . . j M.ientras no sea más que 
l a l i ra!—pensará éste p a r a su coleto. Y como 
estamos en épocas de acción, en q u e d a s pa-

zona que represento en el croquis 1) los 
i ta l ianos afirman que conquistaron una ^ im
p o r t a n t e posición, cogiendo unos 50 pr.is,io-
neros, a rmas y municiones, y que hay bom
bardeo en el alto Bu t , Noroeste de Goritzia 
y ••BSCtor"^rMo.ntf,aloone, todo eUo no signi-
fiía^ñada, y lo más p ruden te que, en mi 
sent i r , debían hacei- los ita.Han,09 es,, _si_la 
avalancha í iumana que ha avanzado por el 
Trenitino es t a n g r a n d e y t a n impetuosa 
como parece, sujetar esa masa antes de que 
en la l lanura desemiboque, y, t r a s la cort ina 
protectora de contención, re t i ra rse á la lí
nea del Adigio, al amparo del cuadr i lá tero 
Peschiera, Verona, Legnago y M a n t u a (cro
quis 2), y así t endr ían aún , á su espalda, 
la línea del Po y la de los Apeninos, pa ra , 
en caso de t ene r que i r cediendo te r reno , 
hacerlo pau la t inamente , sin exponer á todo 
el ejército á quedar encerrado en t re el Adi-

p>s/'<?/b/z I s/íroí:/píSif¿t fue 

MMsc/e-ípi/iri'/ze/Jjf /¡s 

Una exigencia á Portugal 
BADAJOZ 24 

S e asegura que fos Gdbiernos de Francia 
é Ingla terra han exigido á Portuigai que en
víe un contingente de t ropas al frente fran
cés. 

P a r a pre|)arar materiales sanitarios han 
salido varias Oomisiones de médicas milita
res para el t ea t ro de operaciones. Hoy sale 
la última Comisión. 

«a», 

EL NUNCIO DE BRUSELAS 
ROMA 24 

El Nuncio .de Bruselas, monseñor Tacci, 
acaba de sier lla.mado á R o m a ; le sustiituye 
M. Looateill, ín.ternuncio €,n Buenca Ai
res. 

E l ((Giomalie de I ta l ia» dice que la l lama
da de moniseñor Tacci fué acor.dada du ran te 
la estancia en Roroa del Cardtenal Mercier. 

labras huelgan, unos y otros las escat iman. 
Los italianos dicen que, en t re el Aatioo y el 
Bren ta , se re t i ra ron á sus principales Kneas 
de defensa. Y que averigüe Vargas cuáles 
son éstas. Y te austríacos afirman que es
t á n á amibos lados del valle del Sugana , 
habiendo cogido en Borgo, de donde rápida
mente huyeron sus adversarios, u n g r a n bo
t ín , añadiendo que el Cuerpo de ejército 
de Gratz atravesó la f rontera (cy persigue 
al enemigo derrotado». 

Un crít ico mi l i ta r i ta l iano confía en que 
los fuertes de Verena, Caanipomolongo, Cam-
pomcáan y Toraro const i tu i rán n n a barre-

gio. y el Isonzo, que las fuerzas italiainas 
que hay desde el lago de Garda al Adamello 
deben ser escasas, y lograrán ó no los aus-
tronúngaros. su propóisito; pero la intención 
bien vista está de marchar ráp idamente ha
cia Yenecia. ^Tendrán, t iempo los italia.nos 
do dar ese salto a t r á s ó, una vez más en
gañados por el concepto que tengan d© su 
poder, esperarán en las l lanuras de V e n e d a 
á sus enemigos? Ese es el problema. 

Recuerde Italia el proverbio t a n en boga 
en la época de la formación de la unidad 
i"baliiana: Italia jara da se ( I ta l ia h a r á por 
&í); se bas ta rá á sí misma, y como aotual-

se habían apoderado e ra 'de las ruinas da 
t a l obra. Quizá la h a y a n reconstruido, ann< 
que no lo parece, puea -de Berlín hablan así ¿i 
«Al Sur de la aJldea y al Sur de la que. fuS 
fortaleza de Douaumont , que permanece eut 
nuestras m.anos, aun no se h a decidido de-, 
finitix'amente la luoKa.)) Eapca-iamos, jwies, ÍÉ, 
que se decida p a r a saber á qué' c a r t a que-^ 
da rnos ; pero sea de ello lo que quiera , ven-, 
zan los alemanes ó los franceses, lo cierta; 
es que, por lo visto, mucho t iempo h a de( 
pasar a ú n antes de que en -un croquis po< 
damos ver con claridad avances ó retroce* 
sos. 

Los ingleses can tan n n golpe... H a n per* 
dido 1.500 yardas de ' t r i incheras en la ex
t remidad de las colinas de Vimy, que sa 
hal lan á unos 10 kilómetros al Nordeste á^ 
Arras , en t r e este .pueblo y Lens , y a n a d e a 
que hay act ividad dte ar t i l le r ía delante d a 
Loos. A propósito. Sepan Tos q-ue me pret 
gun taban en u n a car ta si es taba aste puiw 
to en míanos de los ingleses ó de ios al&s 
manes, qu«, desde hace mucho t iempo, p©i< 
teneoe á los segundos.. 

Y esto es cuan to ocurre e n F r a n c i a » 
prueba indúdaible de qne los franceses h a ^ 
quem^ado, ó queman, en el horno de Vei^dui? 
todas sus energías, sin que les queden p a r ^ 
emplearlas en otro sector ; y de que los a¡lM. 
manes , aunque agotados, todavía t i e n e s 
al ientos p a r a conquistar t r incheras a l . oasC. 
"intacto ejército inglés. ' 

E n Rusia , los dos oonsB-bidos p a r t e s : ' « | 
hiperbólico ruso y el lacónico a lemán; n ^ 
ha var iado la s i tuac ión; en Mesopotamla/ 
los ingleses dicen que han l impiado de ene»' 
migos la orilla derecha del Tigris, hastai, 
Schatt-el-Hai (se encuentra ai Sndeste i^ 
Kxirt-el-Amara), y en- Grecia, los aliados^-
imitando á César en España , se han dedS< 
cado á desviar ej r ío VardajT' (¡ ahora, me esK '̂ 
plico la aparen te inact ividad I) ; y has ta «li, 
estas obras de ingeniería no te® acompañar 
la fortuna, pues eT río • se ha desba.dado. 
inundando varios pueblos... Sus habita.ntes 
es de supone" que es ta rán enoantad^os al ve7% 
el nuevo desaguisado que deben á los qne,. 
por la- l ibertad de los pueblos (y de los irfos)j( 
se baten . 

ARiVIAÍJOO OUEBHA 

(Se prohibe la reproducción de esta csrónica,^ 

NOTA. Ruego á los lectores que deseedí 
adquir i r un libro que, accediendo á los d&«, 
seos de muchos, voy á piiblicar acerca de lat 
guerra , me lo manifiesten, p a r a saber .aprcK 
ximadamente los ejemplares que he de tirwr^ 
Precio del libro, 3 pesetas, que deseo no mm 
«avíen has ta que el libro se publique. 

r a , en la qiie se estrel larán los a taques de 
ios aus t rohúngaros ; pero si se exceptúa el 
.de Oampomolongo, los demás han caído ya 
en su poder, porque el de Monte Verena, 
en el radiograma d-d 24 dicen de Viena que 
lo han tomado, y los res tantes hace días 
que pasaron -á manos de los austrohúngaros . 
Chiessa, en el valle de Valla,ssa, está sien
do ataca-do; en la zona de R-iva acusa el 
p a r t e de Roma concentraciones de fuerzas 
enemigas, y, según un radiograma de Ber
lín, el ejército qne opera en t re el Adigio 
y el B r e n t a está d-i-vidido on .cincjo cp-
lumnas, que marchan por el valle del Bren
ta , hacia Asiago, hacia Arsiero, hacia Schío, 
y por el valle del Adigio. En el croquis quo-
.dan indicadas, por flechas, esas direcciones; 
y adveritiré que en Arsiero y Schío comienza 
ya la l lanura , indicada por una zona pun
teada en el croquis 2. E n el resto del fren
te , la guer ra puede decirse que no exisx«, 
pues gi en el a l to Co-rdovole (al Norte de la 

i mente no se baste, no espere ayu-dla ajena, 
que ya parece que sus aliados comienzan 
á ©charle en -cara que no ayudara á servios 
y monten-egrinos... Mejor es perder la p a r t e 
que el todo, y más,vale quedarse sin el Ve-
neto que sin el Ejército, que con éste se 
puede pensar en reconquistar aquél, y, sin 
él, los austrohúngaros pueden asomar por 
Genova y has ta dar en la flor de a-cercarse 
3 Franc ia , pa ra , curiosos, ver lo que sucede 
a! Sur de este país . 

EH LOS DERIAS FRENTES 

Forcejean franceses y alemanes, siguiendo 
atr ibuyéndose la victoria los primaros en la 
orilla d-ereelia del Mosa, dondte hoy, concre
tando , a.firman que hicieron más de 300 pr i 
sioneros, y i daito curioso!, aliora hablan de 
que sus enemigos sólo conservan el extre-
riijo Nordeste del fuerte de Douaumont, y al 
tomarlo los alemanies se dijo que de lo que 

Una orden del día 
Manuel 

de Vicíoji,' 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ROMA 24 
El rey ha dirigido la siguiente orden ñet 

dlía al Ejército y la M a r i n a : 

«Soldados de mar y t i e r r a : Hace un año,, 
que, respondiendo con entusiasmo al l lama
miento de la pa t r i a , entrasteis en campaña, ' 
pa ra combatir , con -nuestros bravos aliados, 
á iLuestro enemigo secular, á fin de realizar 
las reivindicaciones nacionales. Después de 
haber salva¡do dificultades d!e tod-as. clases, 
habéis, en cien, com.bat6s, luchado y vencido,, 
llevando el ideal de I t a l i a en vuestro cora
zón. Pero lia pa t r i a pidte otros esfuerzos y 
otros sacrificios. No dudo que sabréis dar 
nneyas pruebas d© bravura y fuerza de espí
r i tu . El .país, orgulloso y reconocido por la» 
vir tudes que demostrasteis, os apoya en vues
t r a a rdua t a rea , con afecto ferviente y ad
mirable tranquiíidiad y confianza. Hago vo. 
tos por que os acompañe la mejor *ortima en,, 
las luchas fu turas , como os aioompaña mi',,' 
pensamiento constante y mi reconocimiento. 

Gran Cuartel General, 24 dle Mayo de 1916. 
Víctor Manuel.» 
. » - » -i«» -

Una carta del rey de Montenegro 

SERVICIO TELEGRÁnCO 
BURD.EOS 24 

El rey ide Montenegro ha escrito á M. Ra.^,, 
idovitch, su primer ministro, pa ra desapro^ , 
bar la presencia en Viena de su hijo, el prín») 
cipe Mirko, re t i rándote todo oaráoter oficial, ' 
y declaa-ar que loa ministros que quedaroa , 
en Montenegro dejaron, desde aquel m o m e n v 
to,_ die formar pa r t e del Gobierno montene^ 
gr ino. 

El rey espera, merced á. los aliados, i0 
pron ta resruirreccióa de Montenegro. 

DE PORTUGAL 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

LISBOA 24 
Se han publicado decretos ordenam-do ' 

reinspeoción san i ta r ia de los subditos por
tugueses, d-e menos de cuarenta y cinco años, 
exceptos y licenciados á consecuencia de in -
capao 'dad ; los alistados sin inspección h a s . 
t a el 18 do Ju l io , los de veinte a cuarenta 
y cinco años no insertos y w^ >»« J**" *el'_ 
vido en filas».' 
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im FBANOIA' 

tERRIBLES: ATAQUES 
EN EL^MOSA 

LO GERMANOS ASALTAN EL 
FUERTE DE DOUAUMONT 

hOS FBANCESES BECUPEBAN UNAS 
TBINCHEBAS 

SERVICIO T E L E G R A H C O 

FABJS 34 
Ofidal': 
En Cliittiiipagne, favorecidos por gases, los 

aijeimianes ban intentado abordar nuestras 
trinAeraiS de la reigáón al Oeste de NavaTÍa; 
pero ej t i ro de detención nuestro obligó al 
enemigo á vofllvieír á sus atriíaolieraiaientos. 

E n la orilla iaquiorda del Mesa, los, alema» 
aes lian intentado duran te la noglie una po . 
derosa acción ofensiva ai Bate del Hoanbre 
Muerto. 

Después de una Itociha palmo á palmo, á 
costa de importantes sacrificiois, el enemigo 
fea logrado penet rar en el praeibto de Cumie-
íes y em. una .die nuestras trinciieíras al Oeste. 

De los informes últimaimiente recibidos re_ 
Siülta que los sfectÍTOs eneimigos emipilleadas 
en la región del Hom:ba-e Muer to san supe , 

¡iriores iá t res divisiones. 
' E n la orilla dareolia del Mcvsa, las prepa.-
rá'oiones de arti l lería y I'QÍS a taques .se han 
eucedido con igual vialsncia- en la regiáa de 
iHaiu.dremoiit-Douauniont. A pesar del encar . 
mizamiento dte un eneímigo que derroolia vjdas 
humanas sin cuento, sólo lia conseguido po
mar pie en algunos elementos ai Es te del 
fuerte. 

Todas lais ten ta t ivas hedías comtra nues
t r a s posiciones ai Oeste y oointra el mismo 
fuerte han -sido rotas por nuest ro íuego. 

En Woevre, bombardeo de los sectores de 
iEix y de Moulainville. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

ÑAUEN 24 (11 n.y 
Comunica el Gran Cuarte l General aleonan, 

con referencia al t ea t ro o¡ocidental d)6 la gue
r ra , que al Sudoeste de Guivendhy nuanero-
«as fuerzas inglesas atacaron varias veces 
nuestras nuevas posiciones, logrando -penetrar 
en ellas t an sólo' algunos soldados, que ca
yeron en lucha á corta distancia.. Fue ra de 
és te , los demás a taques fuea;ou rechazados, 
:con grandes perdadlas pa ra el enemigo. 

La misma suerte oortieron algunas débiles 
patrul las que atacaron oeroa de HuUudh y 
Blaideville. 

Al Sudeste de Nouvron, Noroeste de Mou-
¡Kn 'Sous Toroibeut y en la región al Norte da 
p r u n a y fi-aoasaron todos los débiles intentos 
de a taque de lóis fráueeses. 

E n la orilla izquierda del Mosa rechazamos 
desde un principio, con la infantería y las 
amietralladoras, un a taque eiie^migo en la pen- , 
diente Sudoeste del Hombre Muea-to. 

H a s t a ahora han sido hechos prisioneros 
fttás de 80 fraraoeses, en t re eilios oc4io ofi
ciales. 

A\ Es te del río repitió el enemigo sus en
carnizados ataques en la . región de Douau-
Eiont. Nuest ro fuego le causó' pérdidas ele-
•S'adlsimas. Nuestros valientes regimientos 
eivanzaron escalaudo montones de cadáveres, 
,y regreEaron t rayendo 'más de 550 prisions-
ros . La kioha se ha desarrollado apoyada por 
íffiolento fuego de ambas art i l lerías. 

^ ^ ?íí 

P A S I S (Torre Eiffeil) 24 
Rar te oficial de lais once de la noche: 
Eh la orilla izquiei^tda del Mosa, la.s acciones 

úe artillería han continuado al Es t e de JÜort 
Homme. 

Repetidas veces los tiros de la arti l lería 
feanoesa han detenido á ¡os alemanes, que 
in tentaban a sa l t a r l a , villa de 0'um:iere. 

3>esipués del mediodía, na vivo contraata
que de liajs tropas tranoesas ha peiinitido 
Teoupecrar las t r incheras s i tuadas en el bordo 
S u r del pueblo'. 

En la orilla deredha h a redoblado la vio-
lenícia dtíl homlbardeo «n la región del fuerte 
"de Douaumont, contra el cual so han ensa-
fiado par t icularmente los ademanes. 

Euriosois ataques efectuados por dos divi
siones bávaras , llegadas recientemente al 
f rente, se han repetido durante todo el día. 

Después de varias ten ta t ivas inifruictuosas 
^ de enoiimes ipéi-didiais, los alemanes lian lo
grado volver á ocupar las ruinas del fuerte, 
eiiyais'inmediaciones están en poder de las 
^Topas francesas. 

Una ten ta t iva efectuada al mismo tiempo 
por' los alemjanes para salir del ibcsque de !a 
-Gaillete h a fracasado completamente, ante el 
fcego de detención y el d'e la infantería fran
cesa. 

Ningún aioonteoimiento impor tante en el 
.JCesto 'del frente. 

1» m ^ 

P O L D H U 24 (11,30 n.)" 
151 par te oficial británico del día 23 annn-

iña aotividaid ¡de los aviones enemigos en 
alígumos sectores de nuestro f rente . 

Ayer trábameos oomfcate con catoroe apa-
iratos enemigos, uno de los cuales fué derri
bado, con grandes averías, en las Kneas ene-
IhigaiS. 

Anoche y hoy, violento bombairdleo por am-
l)as par tes en la cresta de Vimy, en «Jonde 
too ha cambiado la situación. 

La artillería enemissi desplegó hoy gran 
actividad contra nues t ras tr inoheras entre 
pSooge y el ferrocarril d» Boulars á Tiores. 

Cañoneo 'Oea-ca 'de Mametz, Hehn te rné , 
'^ojiqihy, bosqíue' de Neuiville, iSt. Vaas t y 
;jí3-ran'ay. 
• /-Actividad cerca de Mametz, Ericourt , re-
•íBu'cto de HoheBKoUem, Guinohy y Es t e de 
•*r'"vc""+ie.. 

MAB Y ATBB 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P E T S O G B A D O 24 
Oficial: , 
E n la región Sur d e Krevo hicimos ex

plotar , en la mache del 21, u n h o m o de mina, 
"cuya cúspide del hoyo quedó em nuestro 
poder . 

En. la región ide Kiihooha Volia, los ele-
Saeiitos de uno de nuestros regimientos, apo-
yaidos por la art i l lería, rechasaron á ¡os ale-
imaaies, al o t ro lado de la orilla d e Veseluhu, 
*fluente del P r ip i a t , destrozando las triiín-
¡charas enemigas reoientemenitie caaistruídas. 

Al Nor te =die Buczacz, en el S t rypa , la ar-
fhillería enemiga ha bombaBdeado muestras 
posiciones con «shrapnells», habiéudose des-
¡euibierto cascos de vidrio. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

ÑAUEN 24 (11 n.J 
Piarte oficial íutemán: 
En la región de Pulkara (Sudeste de BigaJ, 

las tropas alemanas expulsaron á, los ruso3 
de sus t r incheras. Hicimos 68 prisioneros. 

En el resto del frente no hay nada itrupor-
toate que señ'alar. 

« • « 
• ' _ POLDHU 24 (H,30_ n.) 

El pa r t e oficiali ruso del 23 anuncia que 
©n l a ' t a r d e del 21 hicimos saltar una mina 
®ji la región Sur de Krowno, Sudeste de 
Viloa, estando ahora el ci-áter en nuest ro 
fpoder. 

En la región de Kuioheka Woia, 35 millas 
«!í Snidoeste de Pinsk, uno de nuestros des-
'ta,cs.mentos, apoyado por la artil lería, obligó 
6 los alemanes á cruzar el río Weisielucka, 
tributario id'el Pr ipet , y dostrujnó las tr inche
ras recientemente reconstruidas por el ene
migo. 

Al Norte de Buozacz, sobi-e el Strypa, la 
arti l lería, enemiga bombardeó nuestras posi
ciones con granadas, en t re cuyos fragmentos 
se encontraron pedazos de cristal . 

En el resto del 'frente no ha oam'biado la 
situación. 

BARCOS HUNDIDOS 
EN EL MEDITERRÁNEO 
LAS TRIPULACIONES LLEGAN 

A BARCELONA 
o 

SUBMARINO ALEjiíAN AVEBIADO 
EN ZEEÍBE,'aGGB 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

ÑAUEN 24 (10 m.) 
E l vapor holandés «Maasha-ven», con 4.000 

toneladas de t r igo, sufrió, averías, causadas 
por una mina, y fuá llevado por las autorida
des i n g i n a s , que se niegan á hacer las 
reparaciones eji el barco si más t a rde éste 
no se cede en flete á los ingleses. 

* * * * 
• ;OÓLTA'NO 24 (10,30 n.) 

P a r t e oficial i t a l i ano : 
Los aviones eneDiigos lanzaron bombas 

sobre algunas est-aciones de Oarnia, causan
do víctimas y algunos daños. 

m ^ ^ 
ÑAUEN 26 (0,30 m . ) 

P a r t e oficial g,uistrohúngaro: 
Una escuadrilla de aviones austrohrmgaros 

bomibardeó la estación 'de Perlacanvia. 
SERV'SCiO TELEGRÁFICO 

D ' ü N Q ü E R Q U E 24 
El aeraplano alemán que cayó en el mar 

fel 21 de j^,'íayo h a sido hallado en el inar 
el día 22. 

^ ^ «í: I 

-. CASTELLÓN 24 
A las siete ds la t a rde ar r ibaron á las is

las Columbretes, á bordo de do» botes, el 
capi tán y ia tr ipulación del cíC'oTriglja.no», 
echado á pique por un 'sabmaritao austr iabo, 

» i* »* 

BABCELONA 24 
. E n t r e anoelie y esta, n iadnigada han líe-
gado los tripulante'S de los veleros «lioberto 
G.», «Pa-reaÜa», «Jeaista» y «Fabrico'tti 5». 

Desplazaban 166, 7ñO, 1.685 y 514 tonela
das, respectivamente. 

El ((Jenista» y el «Parealla» llevaban car
bón y pro'cedía,n de les Estados Unidos. El 
«Roberto G.» t r a í a palo, ca.mpeche, cafe y 
otros productos,- y proicedía de H a i t t í . 

Son esperados los t r ipu lan tes del vapor 
((Herminia», bombiairdeado frente á Car ia-
gen a. 

El vapor i tal iano ((Australia» no se sabe 
su paradero , creyéndose que h a sido torpe
deado. 

; Anoche haai llegado 12 t r ipulantes del 
vapor ruso «Raciera» y dos del griego «I t r -
sons, también esperados. 

Todos los ná'ufragO'S han sido hospedados 
en fondas y hoteles, que sais paisanos aco-
nan , pues no han intervenido los cónsules 
de las nacione.s respectivas. 

El t ren de Tarragona t r ae 45 náufragos 
i tal ianos. 

Ha.n regresado lo® torpederos números 5 

Dicen los náufragos que el torpedero que 
los echó á pique debía desplazar unas 600 
toneladas. 

El vapor correo de Mahón ha conducido 
toida la tr ipulación 'del vapor noruego 
(cTjujlo», que- iba de Ingiatc-rra á Genova, 

,íX)-n cargamento de carbón, y f îó echado á 
pique á unas 50 millas del cabo Tormento. 

Üu vapor los recogió y trasladó á Alejan
dr ía , donde fueron recogidos nuevamente, 
p a r a tj.a.slad'airlo3 á Bar-cie-lcna. 

El cónsul de Noruega, se há hecho cargo 
de los "jiáufragois. 

^ i^ & 

CASTELLÓN D E LA PLANA ^24 
Unos mari'ueroB que han llegado de la is

la Columbrete t ra jeron una comunicación del 
eucarcado del faro, único residente de la is-

D E ITALIA 

LOS AUSTRÍACOS 
TOMAN- UN • FUERTE 

CONTINUA LA RETIRADA^ DE 
LOS ITALIANOS • 

20.900 ITALIANOS PRISION12ROS DESDE 
BL PRINiOlPIO DEL ATAQUE 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

COLTANO 24 (10,80 n.) 
P a r t e oficial i t a l i ano : 
Duran t e la t a r d e de ayer hubo intenso 

bombardeo en el valle Lagar ina contra todo 
nuestro frente, en. k a dos orillas -del Adigio. 

Una columna enemiga, qu© in ten taba 
avanzar por pequeñas par t idas desde Lizgo-
na hacia, Marco, fué detenida por el fuego 
de nues t ra ar t i l ler ía . 

Nuestras t ropas contuvieron d u r a n t e la 
t a rde -iiii a taque • á lo largo del valle Ursa, 
en dirección del monte Mezzo. 

E n t r e el valle Terragnclo y Astioo, el 
aco'stumbrado bombardeo. Se ha llevado á 
ca.bo, eou gran orden, la evacuación de la 
cu-caca del Posina y del A.stioo. 

Las t ropas se fortifican en la unea de 
protección de la cuenca de Arsiero-. 

Ea Fi-rtiilaría, que no pudo ret irarso, fué 
destruida. 

E n t r e Astioo y Bren ta , el enemigo ini
ció una fuerte presión contra nuestras po
siciones -al Este del va'¿>,? Ba.ss;a. 

En el valle Sugana cont inúa lentamente 
y con orden el repliegue de nuestras t ro
pas sobre l a - l ínea pr incipal de resistencia, 
iniciado el día 22. 

E n Oarnia, violentos duelos de artil le
r ía en el alto B u t . 

Eii el resto del frente, ningún- aconteci
miento imp-oiríanto. 

S; S 58 

ÑAUEN 25 Í0,30 m ) 
1 a r te oticial ausi-ronungaro : 
Al Norte del valle de Sugana, las t ropas 

austrcthKmgaras se apoderaron de las alta,s 
crestas desde Bokidbio has ta Bordo. Bordo 
está en muestro pcd-er. 

En las crestas froiit-eriaas, ai Sur del valle, 
el enemigo ha sido empujiado más hacia el 
Sudeste. 

Los italianos son dueños de las a l turas al 
Es te 'del valle Dassa, valle Aldas y los oam. 
pos atr incherados de Usiago y Arsiero. 

El fuerte blindadio de Campolongo está en 
poder de lew austrohúiigaros. 

Les austro-húngaros siguen aproximándose 
ai valle Dassa y al Posina. .Desde el pr in
cipio del a taque han sido hechos 20.400 p r i . 
sione-ros, ent re ellos 500' ofiíiiales, y cogidos 
221 cañonea y 16 lanza-bombas.. 
• En la meseta de Doberdo, el duelo -de a r . 
t i l lería llegó á adquir i r gran violeinoia en. al
gunos momentos. 

Cerca ,de Monfalcone fué rechazado un 
a taque enemigo. 

ESP 
EN ÁFRICA 

OCUPACIÓN DEL FONDAK 
_ < 5 _ 

ÉOELíJiEPICAOION DE 'LAS NUEVAS 

POSICIONES 

SERViCIO TELEGRÁFICO 

fTAN'GHB 24 

Al! mandos 'dfel general "^^illalba -sajlieroa 
esta mañana 'de las posicionea de "Waci~Bá9 
fuerzas e-S'pañalas. de las t res Arunas, yendo 
en -la vaiiiguardia fuerzeis re-igu!la¡res iad-ígenas 
de la zona de Larache. 

Casi al miseio tiempo sailieron de Laucien 
más fuersms, ol .mando,ddli general Jordana. 

Todas coincidieron en el Fondak á 'las onoo 
de la mañana, ocupando las -posiciones de-
sigmadas de antemano y que daminau todo 
©1 puerto. 

En seguida comenzaron los trahajos de for
tificación. 

E i gen-eral Jordana pasó -después revista 
ge-iierai á tc.das la.s t ropas que .haibían contri
buido á la Oióupa-ci-ón. 

Durante el av,«ino6 de las fuerzas espaíio-
Oas, la mehalla del Baisuü ocupó puntos do-
miniantes en las cercanías del desfiladero del 
Eo-ndak, con cbieto -de prevenir cualquier 
agresión de pa r te de los cabileños. 

Notioias -oficiases. 

El conde de Ro-m.aino-nes. dijo ayer ta rde & 
los periodistas: 

((Esta t a rde -se ha recibido el primer tela, 
g rama fechado en al Fondak. Es la primera 
vez que funciona desde ese punto el telégra
fo. Todo lo que se ha hecho hasta ahora 
han sido operacic-n-es.preparatorias. Part icipa 
el -gen-eral en jefe, 'que hoy, á 'iae once -de la 
miañana, han llegado las tropa.s -de Tetuán y 
Larache, haciéndose allí la -unión y la toma 
oficial de l Fondak. 'Las tropa.s de Tetuán han 
tenido que recorrer 15 kilómetros. No ha 
ocurrido novedad. 

El general, los jefes y oficiales, ai enviar 
este teí-egraiaia al Gobierno, -a.prc.v€chsJi !-a 
ocasión para ofrecer su adhesión y respeto 
y e rpresa r . su deseo de que éste sea el priii-
cip'io .de IB, pacificación de las cabilas de 
Anvera v Haue . 

Eil Eondfik venía á ser la Cov8don,ga de 
los moros. Hay 'ciue tener en cuenta que esto 
ocurre preeisa.mente -en el momento que co-
ai}&x\7.r>, la repatriación de las tropas, que 
anuncié anoche.» 

DE POLÍTICA. 

LA SITUACIÓN DEL eOBIERN 
ES DIFÍCIL 

LA MINORÍA REGÍONALIS 'TA PRESENTARA UNA ENMIENDA 
AL MENSAJE 

EL ACTA DE GERONA 

24 DE MAYO D E 1916 

la, par t ic ipando que a,yer, á las once de la 
mañana , frente á la costa, el vapor i ta l iano 
(í-Cormillano» encontró u'n submarino aus-
triaoo, y, después de un cañonazo de aviso, 
destacó dos botes .para d-esalojar el buque, 
aprovechando los áie-z miniitos co-ucedidce; 
pero que, no obsts.nte, no di-ejon tiempo de 
rorcg,.r ni :opíib ni ví-uie^. 

Los austi .a '-cs vo i""-n ei buq ic colocando 
dos bembas en L b.,'"_'^ga, y co'nplcusron su. 
obra QostTpctoi'a con 13 CÍ ñoíiazos. 

Los 31 t "p i l l an te s a">robaron a la isla, 
después de ocho liOia^. de UííVegación, siendo 
asis t ico; por el encargado del faio y mari-
nerc^ de la barca posq-'cra cíTeresa», de c¿.t3 
m-atrí-cula. 

El ((Cormillano», de la m.a-trícula do Ge
nova, zozobró. 

¡» m m 
PALMA D E 5.Lá.LL0R.0A 24 

Es ta t a rde han llegado, procedentes de 
Pollensa, los náufragos del buque francés 
«Miozo'tis», torped'eado ayer por la mañana . 

¡Marchanán á Barcelona, embarcando en 
el. p'U-erto de Alcudia, en unión de los t r i -
l iuiantes del noruego <íTJGmp-x»i, tambiíla 
torpedeado por el sulbmarino a-ustriaco. 

Los t r ipulantes d-e ambos barcos elogian 
la act i tud de los austriaoos, que les dieron 
ti-emipo paira podpr: ponerse á salvo. 

•Se ha teniído aquí también noticia de otro 
suceso, que no se sabe si estará-relacionado 
con la presencia en estas aguas de los suh-

• marinos austriaccis. El oa.pitá'n del vapor 
ctLulio», que haoe la travesía en'ti"e Barcelo
na é Ibiza, comunica por medio de la radio-
telegirafía que ha encontrado un buque in
cendiado á 60 millas al Norte de Ibiza, sin 
descubrir á los náufragos supervivientíjs, 
que supoj 
baiioación, 

,© e « , 
TA',ERAa-0I\^A 24 | 

A las siete y m,-6dia de la noche, romol- I 
oadios por la batroa de pesca cRubio», de ¡ 
M a t a r é , que pat roneaba P.e'dro Sana, llega- ; 
.ron dos botes co-nduci-en-do 22 náufragos del i 
?Drik.-ba,rca i ta l iano ((Orellana», de 2.300 i 
toneladas, mat-rícula d'e fTáppIos, que, oos | 
cargamento de carbón y procedente de los | 
Es tados ' Unidos, se dirigía á Genova, y fué 
ta,mbiéri tor'p.ed6-a,do y hundiob, á 45 millas 
del puerto,- por la terr ible nave autora cle-
estas hasañas . -

iSs teme que liaj^a corri-d o la mis'Ui'a suerte 
o t ro velero ruso que na.vega.ba, por aquellas 
a.gu-as con igual rumbo. ' 

Los t r ipulantes del «Orellana» ooindu-cid(K 
á este puer to fueron enc»iitra-d'0!S á 15 mi
llas de él y han necesitado diez y nueve ho
ras de viaje p a r a llegar. 

La fiesta de María, Auxiliadora 

En ia igls-sia' die les S-ai&sisnos. 
Ayer CfilebT.aron ios Padres Salesiauos 'dte 

ia rcii'da do Atocha Eoleíanos fiestas pn ho
nor de -su gloriosa Pa t rona María Auxilia-, 
dora, y co'mo -coronación á los esplendorosos 
cultos d'e su .Novena. 

Des'dte las cinco de 'la mañana comenzaron 
á eele.bTá,rse Misas rezadas ; á las siete y 
niedia -d'ó la -Oo-munión goned'al el exceleatí-
s-i-m-o señor Obispo de Segovia. Duran te el 
emocioEanfce acto, en el que recibieron al 

. Señor numerosísimas personas, se cantaron 
muchos motetes . 

A las diez tuvo lugar la IvTIsa soilemne, 
asistiendo de Pantiiiead el .excelentísimo se
ñor Niin-eio d s Su Santi-dafJ. 

Paiití-girizó las glorias de Jalaría Auxilia
dora, -con elocuentes pala.bras, ei reverendo 
P . Jul ián IvíIaSiSana. 

Por la .tardo,, á las -cinco y media, se 
terminó -la Novena á la. Virgen, dan-do la 
conferencia r-egiamentaria á los cooperadores 
salesiauos el referido P . Massana. 

Después de la bqn-dicióñ solemne con el 
Santísimo se organizó la, procesión con la 
venerada imagen -de Mai-ía Auxiliadora, á 
Ifl, que a'C'onipañó nutr ida representación del 
Clero 

F, 
S, 
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de 
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numeroso, público. 
Las Cíili.es del t ránsi to estaban 

das con colgaduras, 
AT ent ra r de nuevo en el templo se cantó 

una ((Salves s'ol'emne, .dándose' por termina
dos 'estos, cultos. 

B 0 1 £ A DE a L l D R I D 

4 8/0'INTERIOR 

Bustm F, de SO.000 ptaa. amia. 
25.000 * » 
¡2.500 » » 
5.ooe » ' í 
2.500 » » 

500 s » 
' s & y H, á« (00 y 200...... 
En diferante* series , 

• 0 / 0 PERPETUO EXTERiOg 

Ser ie .F , ds 24.000 ptaa. ttjssls, 
» E, á s ! 2.000 » s 
í D. da 6.000 » » 
1 C. ¿e 4.000 » » 
» i , de 2.000 s » 
s A, de 1.000 » * 
p G y H . , d« 10 y aOO.„..., 

£a difere-üEes series...... 
4 0 / 0 AMORTÍZABLS 

Seíiffi E, . ¿e 25.000 pía», 
» D, ds 12.500 » 
í C, ds 5.000 » s 
s B. de 2.500^ B S 
» A, de 500' s s 

EJÍ difarectf» series , „ . . . . , . , . 
5 0/0 AaORTiZABLK 

Seiiffi F, da 50.000 ptas. msút 
» E. de 25.000 s s 
» D, de 12.500 8 í 
s C, d« 5,000 t. » 
s B, án 2.500 s í 
»- A, de 500 s B 

En difsrsatí» eeri«s. 

SERViCÍO TELEGiíÁFÍCO 

PETEO-GRADO 24 
Oficial: 
E o la región Sudeste -de TrebÍKonda, el 

día 21, hubo in tentos de ofensiva reiterados 
ide los turcos. 

En direcc¿.ón. á Giumicíliknan, nuestros 
ele'meatos desalojaron á los turcos de u n a 
posioión orga.nizaida en una de las pendieii-
tes Norte de Tiaurus. 

En Persia, en dirección á IMossoul, nues
t r a s t ropas hatn ocupado. S'erdeohit.. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO. 

P-OLDH"ü 24 (11,30 n.) 
P a r t e 'Oifioiial r u so : ' -
En la región Sur de Trebisonda redbaaa-

mO'S en la ¡aiaidrugada del 21 la reiterada 
ofensiva turca en dirección de GumisHianel, 
en el camino de Trebisonda á "Erzerum, 
45 millas al Sur de Trebisonda. 

Nuestros ¡desiiacamentos desalojaron á los 
turcos de una posición fortificada en las ver. 
t ientes Norte de Tauris. 

Etn Persia, en dirección de Mo-smi, o.3U'pa.. 
ron nues t ras tro'pas Serdesht, 125 millas al 
Es te de Mosul y 66 al Eiste-Sudeste de Re. 
vándtiz. 

PBELADOS EN MABBID 
P a r a j u r a r el 'Cargo de sena,d.or, pana el 

qu© íiaii sido elegidos por sus respectivas 
P'rovineias eelesiásti-oa-s, ©e hallan en esta, 
corte los señores Obispo-a de Barcelona, Ca-
nairias, O-riiiuela y -Scgovia-. 

También se liallaíi en esta, corte ios Pre 
lados de Sa-lia,maiiica y Plas-eucia. 
' . . ^ ^FALLECIMIENTO 

La respetable farailia del oa^pitán general 
marqués do Estella- ha sufrido una llueva 
di8Sgraci.a.. 

En Cádiz ña fallecido la virtuosa señora 
doña J u a n a Pr imo de Rivera y Orbíaieja, 
esposa del ex seci'etario del Gobierno civil 
dio Madrid Sr . Zap.ata, he rmana del -general 
D . Miguel y sobrina -del anciano capi tán ge-
ii .eral. 

De todo co-razón Inos asociamos al duelo, 
etaiviando n-uestro sentido pésame al de.seon-
sol-ado viudo, á lo'Si hes-ma.iios de la finaida y 
.demás familia. 

VA^BIA.S 
Hian regresado de And'alu'cía el marqués 

de San J u a n de Pied'ras Albas, c-on sus hij.as'. 
- ^ Se han traKlairiado: de Toledo á Yunole-r 

los condes de' Cedillo'. 
<#- Se ha instalado en su casa de Las Are-

n.as la .señera viuda de Cliavarri . 
•^ H a mareha'do -á Por tuga le te la m'ar-

quesa dte Casa-León. 
-#- Se encuentr-a en Madr id nuest ro que

rido amigo D. José Za.ma!nillo. . 
VABIAS 

H a regresado á Cata luña el reverendo doc
to r Maroet, Abad del Real Monasterio de 
'Montserrat, que ha permanecido en Madrid 
algunos días. 

-^ H a n llegado de Valencia, y pasa rán 
una temporada en esta corte, los marqueses 
de la Calzada. 

« ^ H a n marchado á su finca de El Casta
ñar ios oondes de F ina t . 

-^ Ha.'n regresado de Orcpesa los miaírque-
ses de Villatoya. . ' 

«f». P a r a Begudá Alta ha salido ei conde 
de S-olterra. 

-$^ Se encuíjintra enfermo de gravedad el 
marqués de Monte-Sión. 

« ^ H a regresado de Zaragoza D. Tomás 
Castellano. 

. . 1 .a» 

Alejandro Saint-Aubin 
E s t a mañana descaiisó en el Señor el vete , 

rano periodista D. Alejandro Saint-Aubin, 
que 'diesd© hace unos meses padecía una gra
ve d-O'lencia. 

El Sr. S.aiait-Aubi,n escribió, d u r a n t e mu
chos años, en el «Heraldo 'de Madri'd», fir_ 
-"aando 'los artículos de crítica teatra l , mu . 
sieal y pictórica.. 

D'escamse en paz el finado, y reciban su fa
milia y la Biedaoción de «Heraldo de Madrid» 
oil twaí.inuanio de nuestro sentitaiea'í-ja. 

OBUa.A,CiONES , DEL TESORO DS 

I ." DE JüLfO DE Í915 

^1 4,59 8/fl á dos añs^ 
Serie A, aúoieíos I á 37.790, ds 

500 pesfetas. 102 70 
Seri« P, aúaiero» ! á 45.869. ds 

5.000 pesetas.., 102 70 
Al 4,75 % á cinco años. 

Seria A, aúmeíos 1 á 59.Í3Í, áe 
500 practas 10.3 90' 

Serie B, EÚSBÍMOS .! s 48.597, de 
5.000 peí«!aj.. ,. 103 80 

OBLIGAGiONES DEL TESORO DE 
i.° DE MARZO DE 1916 

Serie A, de 500 pesetas 100 00 
Serie B, de 5.000 ídem . . . . . . . . . . 100 90 

CÉDULAS HiPOTECARiAS 

500 p t a s . aúm$. S á 433.700 4 O./Ol 96 75 
• 97 00 

PSEliíSi! 

70 00 
74 40 
75 10 
7B20 
76 25 
7615 
7575 
76 15 

mm 
8235 
88 25 
8345 
88 45 
83 40 
84 íHi 
83 3 J 

86.53 
86 50 
S-615 
87 00 
87 00 
87 00 

86 90 
9(5 90 
97 O ' 
97 50 
97 5 ! 
97 90 
97 75 

Ulliffli 

74 2 5 
74 50 
75 ¿O 
7615 
7615 
76 05 
7575 
0000 

8230 
82 3Ó 
83 30 
S310 
8330 
8380 
00 00 
8330 

8700 
00 00 
00 00 
87 00 
87 00 
87 03 

90 90 
96 90 
97 00 
fc7 45 
97 45 
m 20 
97 45 

000 00 

10265 

10375 

103 75 

loo pías. QÚrns. ! 
500 ptss, núam, I á 

4.300 4 0/0 
Sl.OOO 3 0,/0 

OBUGACIONES 

F. C. de Vaikdoiid á Añ& 5 0/6 
•S. E. d»l Mediodía 5 0/0 ' 
Electricidad de Chambsrl 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0... 
Utáón Aicoholers Elspaño!» 5 0/S 

Sanco de EspaSs...,....,.,.j.:.-,.„,_... 
Idsm Hispano-AmetiicaiM}. 
Ídem Hipotecario de España..... 
ídem de CssíiUfi,..,. 
Ideía E,íí)añol áe Crédito. 
ídem Ceá-tra! Mejioaao. .. . . . . . . 
ídem &paSo! Río de la Plaía.., 
Compañía •Arrendt.^ de Tabacos. 
3. G. Azucarera España, Prfíes, 
idssm Ordi.iaar;ES. 
ídem A l t o Hornos dé Bübso... 
ídem Duro Feigüera 
Unión AicoEoleta Ee^aScla , 
ídem Resineira EspaSols..... . . . . . . . 
ídem Española de EzplosÍTras...., 
F. C. de Vi. Z. A ....,.„_,..... 
F. C. dei Norte ,. 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

EmpréstiEo ]858.. . . . , . . , . , , . . . , . , , . 
ídem por resultsw... 
Idepj exproísiaoionea Interáji... 
ídem id. Ensanche.... . . . 
ídem Deudas y Obras , 
Empréítito 19'4 ,,....,...,,., 
C.saa! de Isabel!I . . . . . . . . . . . 
Cédulas Ensanche 19! 5 

BOLSA D E BILBAO 
4 por 100 inter ior 
Altos Hornos 
Resineras 
Explosivos 
Industr ia y Oomeroio.. 

10880 

10175 
00 00 
00 00 
7900 
0000 

46900 
324 00 
216 OO 

00-00 
9550 
75 00 

276 00' 
29650 

67 0 
2275 

3 * i 00 
94 00 
9650 
0000 

25100 
376 00 
37900 

7400 
9 i 00 
94 'O 
94 O* 
87 50 
92 00 
88 25 
9100 

7525 
339 0 

fio no 
255 O» 
18500 

1009) 
OOO 00 

9675 
(O O 

103 75 

üOíOO 
•00 00 
OüOO 
79 00 
0000 

471 00 
000 00 
21600 

00 00 
00 00 
00 00 

27500 
29700 

68 ilO 
28 00 

00000 
95 ÜO 
00 'O 
00 00 

000 r̂ O 
375 00 
37900 

00 00 
9375 
94 00 
00 00 
00 UO 
9200 
00 00 
92 00 

00 ón 
340 00 

65 00 
254 00 
190 00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAís 
Francos s/ Par í s , cheq-ue,. 84,65. ' 
Libras s/ Londres, cheque, 23,90. 
Miinocss si Berl ín . aheaU'e>. OO-On 

La t a rde fué ayer mny anim,ada en los 
pasillos del Congreso, constituyendo la neta 
saliente la presencia del Sr. Canibó y el 
anuncio de su intervención en ol debate 
que plantear ía el Sr . B e r t r á n y Miisitu. 

Ei Sr. Caanjbó, q-ue f.ué de los primeros 
en acudir^ al Congreso, anunció ai presidente 
d© la Cámara su propósito de in tervenir 
en la discusión á que dar ía lugar el acta de 
Vich'. 

Hablando con los periodistas, el Sr. Cam
bó díjoles se proponía regresar hpy á Bar
celona, de donde volverá en cuanto se cons'-
t i t u y a el Paii-la.m6nto. 

Manifestó ta.mbién que la minoría regio-
nalista in tervendría en la discusión del Men
saje, a'l que presentará u n a enmien-da.' 

La. situación del Gobierno, en sent i r de 
los más, incluso muchos liberales, es di.ficilí-
sima y tropieza con graves dificultades. 

El hecho de que el presidente del Oonse-
,Ío llamase al de<spa:3ho de ministros al se
ñor Gimeno hizo qu.e las gentes volvieran á 
ocuparse de algunas dificultades de orden 
iiüternacional, ha.bUmdo no pocos de que lo 
de Por tugal es exa,oto, por los aprestos mi
l i tares que se hacen en el país vecino y la 
manera, de llevarlos á cabo. Quizá sea éste 
uno de los momentos m-á.s di-fíciJes de la 
actuación diplomática del conde de Romá^ 
nones, que t iene en contra siuya el recelo, 
más ó menos justificado, de determinadas 
Canoillerías. 

No oran, por cierto, los oonservadcB-es los 
más benévo'los en sus juicios acerca de la 
actuación de este Gabinete. 

-El oon.de do Romanones-^decían—preci
pi tó su subida al Poder, y justo es pague 
oon setenas mxs imjpaciencias de Diciem
bre p?isado. 

El S T . Burell , al en t ra r en la Cám.ara, 
se paró en nn grupo, en el que el d iputado 
electo por Gerona se lamentaba del informe | 
del Supremo, que anula su elección. 

—Lo malo—decía al Sr. Fernández del 
Pozo—^es que ahora las condiciones, de la 
lucha S'cn más difíciles, pues en Gerona las 
derechas marcharán de perfecto acuerdo; y 
la verdad es que si nosotros, los repujblica-
¡nos, hemos traído, en otras ocasiones el ac ta 
por aquella capital , ha sido gracias á las 
luchas intest inas de las par t idos derechistas. 

—^Pues del Q-oíbierno—repuso el ministro 
de Instrucción pública—•no podrá tener us
ted queja,, ya que allí se puso francamente 
del lad'O de las izquierdas. 

Did io esto, el mintistro de Instrucción pú
blica penetró en ol salón de sesiones. 

Los rcfoiimista.s discurrían alegres y gozo
sos por la Cámara, con la candida esperanza 
dtel triunfo que esiperan obtener en el acta 
de Belanonte, pues, según ellos, votará el 
Congreso en contra doi dictamen del Su
premo. 

Los últimos nacionalistas 
cata'te.nes. 

Por los pasillos 'de la Cámara se iiabló a,yer 
mU'Ciiiu .. .j L.-̂ a conferencia que en eili 'Tiro de 
Piüh'ón coiebró hace uno.s días con el 'Rey el 
Sr . tóailvabeála. Parece que á ia entrevis ta no 
h a sido .del todo -ajeno el Sr. Jiunoy, y so 
aseguraba que .pronto el Sr. SalvateiXa hai'ía 
declaraciones mo-nárquicas; y - s i , como tam
bién muiTüuran los políticos en sus tertiil-ias, 
el Sr. Rü.llés se afi'l'ia al pai-tido liberail, cosa 
que • nadie ci'ee difícil, dadas las grandes 
simipatías que jii'efesa ail conde de Romano-
nes, puede darse por 'fenecido el pai'tido na
cionalista catalán. -

En general, ia decisión merecía la aproba
ción de todas ; y á este respecto afirmaba un 
sesudo parilamentario: sLas cosas, de hacer
las, 'hay que hacei'ias bien. Si esto ,se con-

; firma, no vemos la necesidad del refoiimismo 
como antesala obligada pai'a dejar el gorro 
frigio, que es para lo línico que sirve ese 
partido en la política española.» 

Lsrraux, á París. 
• Después que se discuta el acta de Q-erona. 

ó, todo lo niáa tarde , en cuanto termine i¿ 
discusión deil dictamen de 'Contestación al 

I Mensaje, saldrá el Sr. Ler ronx ' para Pran-
I cia, .con objeto de ul t imar un importante 
i negocio de vinos. 
i El d'JotanMjn sobre menores 
I de vei'n-ticinoQi años. 
I Don Luis Siivela, como presidente -de la 
, Comisión, de Incompatibilidades ó in-oapaci-
j dades, entre-gó ayer á la Mesa del Congresa' 
¡ el dictamen sobre la capacidad del Sr. Arri-
j bas, preponiendo á la ' (ümara se le admita 
¡ al ejercicio del cargo. El 8i\ Llórente piensa 
í hablar cuando esto dictamen se ponga á dis

cusión, para fijar el criterio de la minoría 
reipublicana respecto á los menores d© vein
ticinco años. 

Ei dJaoi|.¡"so <S&1 Si". Oambó. 
El interés pohtico de la sesión del Congre-

'Eo estuvo en el discurso del «leader» rogiona-
lista. 

Los co-nservadores deoían que el Sr. Alba 
había estado tiesac.6rtadi.simo conteBtp.mdo en 
ia foiima que lo hizo al 'discui-so frío y se-
re.no del Sr. Boitrán y Musitu. Los incondi
cionales del Sr. A'Fba ponían ,soi-dina' á sas 
entusiasmos ¡ y cuando la reflexión se im
puso, tO'dos cotovenían en que el -ministro de 
Hacienda había proiparcionado un gran t r iun
fo al Sr. ' Cambó. 

M conde do Romanónos parece sor qae 
no le han agradado mu'oho las manifestacio
nes, hechas por e l Sr . Alba, de que el Go
bierno había fáivorecido en Catalana á las 
iaamordas antidinéstióaB en, contra d'e la 
Lliga. , . 

Tin diputado liberal .se expresaba de la si
guiente mane.ra: «Si ailgún descrédito nos 
faltaba, hoy se ha encargaido el Gobierno de 
echárnoslo encima.. La política del Gabinete 
Romanones resulta fnnostíaima; alleja á las 
derechas catalanas y busca apoyo en los an
tidinásticos de aquella región, que siempre 
fueron los mayores enemigos del régimen. 
Eil ministro de Hacienda, en quien tentamos 
puesta alguna esperanza, ha fracasado dé 
una manera ruidosa, t ra tando apasionada
mente un asunto delicadísimo.» 

Un banquete. 
El marqués de Alhucemas y el personal de 

su bufete .ol>seqTiiaron ayer con una comida 
al subsecretario de Gobernación, Sr. Alva-
rez Mendoza. 

Un ilespsoha animada. 
Duran te toda la tardle de ayer se vio ani

madísimo el despadho de ministros del Con
grego, dtesfilando por é l L ) . José Herreros , 
seaiadoT del grupi to de D. Anmlio Gimeno, 
que salía y en triaba con el miñtsíro "He ESf 
tad'O. 

El Sr . Burell, que daba ónd'enes al direc» 
tor de Bellas Artes , Sr. Anguita , de ios in
condicionales d'e D. Julio, y que no descansó 
durante -dos 'horas. 

—¿Qué pasa?—-preguntaban algunos. 
—^Nada—contestaba el ministro do Esta

do-—; estamos en el mejor dIe-los mundos. 
—¿ Y 'de Por tugal , Seííor ministró ? 
—^De la, vecina República portuguesa, nada. 

Los distri tos vacantes. 
Decía ayer ain ministro que el mismo día 

r á los distr i tos vacantes, y el Gobierno, g 
día siguiente, hará !a convocatoria para Im 
elecciones parciales. 

E-a Mesa definitiva 
• Contaban algunos ministoriaies, eii loé pa 
sillos del Oongre.'iO, que, ca,so de a l te ra rse- i 
'Candidatura -para la Mesa dbfinitiva, caía 
biarían de puesto tos elegidos para la Mési 
provisional, añadietado que á las minarías ca 
talanas debía el Gobierno darles representa 
ci'ón en la «Mesa», con una secretaría, contí 
tuvieron los republicanos en algunas legisi 
la turas . «Los idóneos t ienen re-presentaciój 
en la Mes-a. ¿ P o r qué no ia han de teñe) 
los catalanes, que representan más opiniós 
que los datistas ?—decía un ex ministro, 

(nasset y Ruii J i m é m a 
Parece ser que sé re t rasa la combinaeiói 

de gobernado'ros. por divergencias Stirgidaí 
en t re los señores ministros de la Goternaciój 
y Fomento, á ipa-opósito del gobernador d< 
Ciudad Real, cuyo relevo propone ei seño( 
Rui'Z Jim-ónea, y al que se opone terminant» 
monte el Sr. •Gass'ot. 

E,sta divergencia parece se manifestó ei 
uno de los últimos Consejos de ministros, j 
es tá 'relacionada con un asunto ' de Ciudad 
Real . • 

NOTAS DEL SENADO 
Proyectos ás leyi 

Los decretos Iteídos por ol ministro de Ma, 
rin.a en el Senado ¡son los s iguientes : 

Adicionando á las zonas de costas creadaf 
por Real decreto de 17 de Marzo de 1891 una 
'parte de las de fi'onteras, á los efectos-di 
aplicación de üia ley dte Diclemiíjre He 1915. 

'Concediendo pensión á la viuda del qu« 
fué teniente de naivió d'e primera, D. Isaaí 
Peral , 

Concediendo á las familias de los miúsicoa 
mayores de Infantería '<ue Marina, ©1 derecÜMÍ 
á las pensiones id-e viudedad ú orfandad, coií 
arreglo á las diposiciones del Montepío Mi., 
l i tar. 

Regulando las condiciones 'de asoenso di 
los capitanes de corbeta, tenientes y ailfére^ 
ees de navio que prestan ó hayan prestada 
sandcio de aviación m,ilitar, y otro regulan
do los dea-eicihos pasivos causados por los In 
dividiuos de servicio de submarinos. 

Gomislúms. 
La Comisión que entenderá en el proyeoy 

t o de derogación de la ley de Jnrisdicoionef 
se ha 'Constituido, eligiendo presideiite aíl sa,, 
ñor Ruiz Valarino, y secretario al señor Róz.^ 
pide. 

—^La de Cuentas gene-rales del Estaido so 
conistituyó tam.bién, eligiendo presidente al 
duque de Montellano, y secretario all 'Señor, 
Gandarias, 

'Un ruego interesantai 

De todos los ruegos que se formularon en 
la Alta Cám,a!ra. merece especial mención el 
deil iSr, Izquierdo, por su índole de al ta mo-
railidad. 

Con palabra fáoü y .elocuente, fué el alu
dido senador señalando la t r i s te situación de 
las dapeadeinoias oficiales en Canarias, en las 
que las plantillas se encuentrain no ya in
completas, 'S'ino en cuadro. 

Sdlici-tó del Gobierno que se oonigiesen 
talfes albu'sos y el persona:! acudiese á sus 
ros¡pecti'VOS destinos, prescindiénd'ose de agre, 
gaoiones 'á la Península. Ruego qae extendió 
por igual á los mipista'os de Fomento, Go
bernación, y, muy en especi.ai, al de Ins-
triiioción pública. 

Ademiás pidió q-u© los funoioniírios y maes
tros afectes á 'aquel ardiipiélago disfruten 
todos de un mismo tipo de sobresueldo. 

La d£ipendcncia mercantil, 

Se eons'cituyó la correspondiente Comisión, 
nomibrando presidente y S'eeretario á los se
ñores Alonso Castrillo' y Altamira, respeo 
t ivamente. 

Una enmientia. 

M .senador D. FedSerico Carlos Bas ha pre
sentado UJia enmienda al dictamen de la Co
misión de contestación afl Mensaje de la Co
rona, en la que se lamenta que el Gobierno 
no haya exteriorizado todavía el tener ua 
pilan ido medidlaa eoonjpmicas' y financieraí 
con arreglo á las necesid'ades públicas j i 
la situación, así como la inacción en las esfe
ras gubernativa y parlamentar ia desde que e! 
partido liberaíl ocupó el poder, y espera qui 
sin interrupción de ja.3 sesiones de Cortes 
dediquen éstas su atención pi'cferente á re» 
£0.iver tales problemas. 

sin igual.—.BOLSA, 10. Teléfono 4.639. 

La crisis económica en Aragón 

SEftVICIO TELEGFíÍFlCO 

Las classs productoras pu'biioan una nota. • 
ZARAGOZA 24 

La Comisión ejecutiva de las clases pro. 
dúctoras de Zaragoza ha publicado la siguien, 
t e n o t a : 

«La Comisión de las entidades ©conómi-
cas encaigada de organizar los traJbajos d<¡ . 
p ro tes ta Contra ¡a punible inaooión del Go. 
biemo frente á las complieaciones de la gra. 
vísima crisis económica, se verá dbligada á 
adoptar serias resoluciones. 

, El 'aetntimiiénto de la responsabilidad frena, 
ba nues t ra aooión an te las consecuencias, 
graves pana todos, qué serán mayores par» 
la clase obrera. Pero los obstáculos puestm 
á ¡nuesti- otrabajo crecan, habien,do llegaido 
al l imito soportable. 

A lia oarestía sticed'e la carencia de las pr i 
meras mater ias . Nues t ras peticiones han sid<¡ 
despreci,a,da3 por él Gobierno. Constituida» 
las Empreaas en, aliigarquíia.s explotadora! 
de todos loa t rabajadores , siguen burlándose 
de aiosotros y del Gobierno, no quedándonos 
otro remedio que la acción directa del pue. 
blo. 

.íEstando d'e lieolio anulada la afición dei 
Gobierno, se impone la just icia. Sepa él púa/ 
blo quiénes :son los r^ponsables de los sufrí, 
mientes que caigam sobre él. Sabemos O'jf 
e! Gobierno no quiere remediar los males, j 
esta íesueiijo a cóinipartir los riesgos qiié ;id. 
vengan. . 

Sabemos también que la confianza que S4 
nos otorgó oü la elocuente manifestación, ce\(* 
'bra,da nos obliga á revelar con sineei-idad e 
juicio que nos merece la situación actual 
negando nuestro oouourso dentro de la le-
á un Gobierno que carece de nuestra con 
fianza. 

Hemos acordado ir al paro definitivo dé 
oo-mercio y de la industria de la región, in.' 
vitando á adherirse á todas las entidades. 

P a r a dar cumplimiento legal al acuerdo, 
los comerciantes é industriales entregarán lí 
es ta Comisión las hojas de baja en la con-
tribuoióm á par t i r del día 1 de julio próximu. 

oon.de
tiesac.6rtadi.simo
re.no


MADRID. Año Vi, Nám. IMS. E L O.E T Es 
jueúes ¿3 de Mayo de f S ^ / o . 

LAS SESIONES DE CORTES 

L 
EL GOBIERNO Y LOS CATALANISTAS 

T e r m i n a d o u n broYe d e b a t e m a l i t e -
¡ainio p o i IJ- i ' a b i o x te - igamín y e i ba-
r ó u cíe i J a u r í a c e r c a ucj a c t a (1« iNulea, 
cí i i ioa a y e r un lar^'o- é L u d i g n a d o d i s -
cur;wj' dt j , cüuti'O ü e liugiáíixi, l a n p u g u a n -
d o ed dictaiiik'Ji diej i^^apremo rtíiat-ivo 
a l a c i a 'tíe U i ' cuse . i':i.t:aí.e a i 'Cx miniis-
.ti'ü d© J l a a i e m J a l u c l i a r o u e n la t:'a.pital 
fe'ailega e ienieníof i l i b é r a l e s , UIM> y 
o.troá'i íübradajrieaiiio du.c}iu¡s en tO'iio l i -
Gajé cfc' a i i in ia í ia .3 (electoreras; . ¡ Biie:-
mas c o s a s l i a r í a n ! S a s í , á n a d i e e s t r a -
S a r á q u e e l T i r ibu i ia l •Sup remo b a y a 
anu lado- Ja ie lecídón. 

iSeg-u idamente s o b r e v i n o e l p r i m e r 
eiioípde e n t i l e l o s r e i g i o n a l i s t a » c a í a l a -
Ees y e l G o b i e r n o ' ; p e í o a n t e s <lü c o n 
t a r lo q u e e n l a t a r d e ú l t i n i ' a o í m o s y 
v i m o s , c o n v i e n e , c o m o e í i lojS d i s c u r 
so-a q u e e n e s t o s d í a s se p r o n u n c i a n e n 
©1 C o n g i ' a s o , b a c e r u n p o c o d e i i i s t o r i a . 

E l -domingo: ú l t i j n o iCelebraro-n l o s 
í e g i o n a l i s t a s u n m i t i n y u n b a - n q u e t e , 
co-n l o s p o s t r e s o b l i g a d o s - id-e a r d o r o s a s 
discurso-3. IJCÍS b s n i o a l e í d o -en l a P r e n 
sa de Bn i ' c e lona :—ya d i j i m o s e i o t r o d í a 
q u e l a eaperá-banro-s, p a r a f o r m a r j u i 
cio -de í in i t ivo—y p o r f u e r z a l i e m o s d e 
pal i f ioar d̂ e e q u i v o c a d a , _ p e l i g r o s a y 
o o n t r a p r o i u u c e n t e l a a-ctixud. e u q u e 
a p a r e c e colocada- l a Ll iga. - E n l a s p a l a 
b r a s de s u s o r a d o r e s l i ay muc-lio m e r e 
cedor d e e n é r g i c a c e n s u r a , d i c t a d a po-r 
©1 ( p a t r i o t i s m o . Y l a i m p o r t a n c i a d e l 
a c t o — g r a n d e -é iii4di.sicut-ible—acentúa 
¿ g r a v e d a d de i o s p r o p ó s i t o s a l i í m a -
íiifeistados. 

: E n r e p e t i d a s ocaisiones ' b e m o s a l a b a 
do^ c u a n t o e n l a a c t u a c i ó n d e l a L l i g a 
hemois 'v i s to d ' -guo d e e l o g i o : n a d a t e -
Eemos q u e r e c t i f i c a r . PerO', á f u e r d e 
k a p a r c i a l e s , b e m o s d e de-cir qaie e l r e 
g i o n a l i s m o c a t a l á n v a cayendo- , c a d a 
v-eíi m í a s e l e l l e n o , e n u n e r r o r c a p i t a l í -
sinl-o: e l de en-c-e'rrarise e n l o s l í m i t e s 
de l Pr i iJ ic ipado ;/ c r e e r q u e s e b a s t a p a 
t a d a r i ieail idad á l a s a s p i r a c i o n e s q u e 
p r o p u g n a . ?í'0 :sienij)re l ia p r o c e d i d o 
a s í ; p e r o é s a e s s u ú l t i m a p o s t u r a , c l a 
r a m e n t e s e ñ a l a d a e n e l actO' d e l 
cí ía^21. 

E l regionai l i s imo d e l a L l i g a v a d e g e 
n e r a n d o an u n ' n a c i o d i a l i s m o q u e n o ca--
i i f i ca remos d e 'SCipaji'atista; p e r o — c o n 
M e l l a - - t e m e n i o s q u e e n s e p a r a t i s m o 
a c a b e . E n l o s discunso-s á q u e a l u d i m o s 
s ^ J i a i n s i s t i d o e n l a n e c e s i d a d d e m a n 
t e n e r l a so b e r a n í a d e C a t a l u ñ a ; s e b a 
e x p u e s t o a l d e s e o d e q u e u n a Aisam-
b l ea p r o p i a r i j a y g o b i i e r n e la. t i e r r a 
c a t a l a n a , y se h a a b o g a d o p o r u n P o d e r 
E j e c u t i v o q u e e n -c-ílla a c t ú e s i n aipela-
c ion , s in s u p e r i o r j e r á r q u i c o . E s t o e s 
m á s q u e p a s i ó n : es l o c u r a . Y n o p o d e -
íii'Ois c o m p r e n d e r c ó m o lo_s po l í t i cos ' ca-
ta]an<:-s—práct icos y . s e r i o s — d e í J e n d é n 
esas u t o p í a s q u e n o s i r v e n s i n o p a r a 
eneend.eT t « m e T a T Í a m e n t e llais pa-sioines 
de los a d e p t o s 3* c o n c i t a r c o n t r a e l l o s 
ios r ece lo s y a c a s o l a s a n t i p a t í a s d e l 
í e s t o d e l pa-ía. 

I n c u r r e la L l i g a e n u n e r r o r f u n d a 
m e n t a l a l p l a n t e a r e n e l Gcai.greiso s u 
p le i to , s u a probLe-mas e x c l u s i v o s , c u a n 
do son t a n t o s y d© t a n g r a n m a g n i 
tud ios q u e a f e c t a n á E s p a ñ a e n t e r a . 
E g o í s m o t a n e s t r e c b o , p o r f u e r z a b a 
de e n a j e n a r l e m u c b a . s . s i m p a t í a s y b a 
de l l eva r a l l a d o d e l G o b i e r n o á p e í s o -
Eaa y g r u p o s p a l í t i o a s qrue estairía.n 
pon I0.S r e g i o n a l i s t a s s i l a c o n d u c t a d e 
éstos r e s p o n d i e r a á u n e s p í r i t u m á s 

• aac iona l y r>a t r i ó t i c o . 

¡ P e d i r e l r e c o n o c i m i e n t o d e l a s o 
beranía de C a t a l u ñ a es s o l i c i t a r lo q u e 
no ha de o t o r g a r s e ! ¿ N o f u e r a m á s 
práct ico y l o a b l e t r a b a j a r p o r u n a or 
ganización r e g i o n a l i s t a e n t o d a E s p a 
ña , cooperando á l o s e s fue rzos d e o t r a s 
flomarcas ? T a n t o l e s d o m i n a l a p a s i ó n , 
que no p r e s i e n t e n s u e v i d e n t í s i m a d e 
rrota . IN'O y a soJos , co iño a h o r a , s i n o 
con el a u x i l i o p o d e r o s o d e l G o b i e r n o 
del Sr . M a u r a , l e s fué i m p o s i b l e s a c a r 
ade lan te el pro^yecto d e r é g i m e n l o c a l . 
¿ Cómo v e n c e r á n c o n s u s s o l a s f u e r z a s ? 
i Y si a l m e n o s ' r e p r e s e n t a r a n á t o d a 
C a t a l u ñ a ! P e r o h a n d e t e n e r p r e s e n 
te—lo a d v i r t i ó a y e r e l S r . x4.1ba—que 
son c a t o r c e los d i p u t a d o s d e l a L l i g a , 
y p a s a n ele t r e i n t a los r e p r e s e n t a n t e s 
de l a r e g i ó n c a t a l a n a a f i l i ados á ota.''Ois 
pa r t i dos . G r a n d e es l a f u e r z a d e los 
r e g i o n a l i s t a s ; p e r o — p e r m í t a s e n o s ,Ia 
frase—-parece c|ue s e l e s h a subiclo a l a 

c a r g o s d e l d i p u t a d o c a t a l á n c a r e c í a n 
d e t r a s c e n d e n c i a . D e h a b e r . con te s t a 
do ol m i n i s t r o de H a c i e n d a c o n i g u a l 
m e s u r a , c e ñ i d o a l o b j e t o d e l d e b a t e , l a 
s e s i ó n .habría- t e r m i n a d o ipací í ica y 
t r a n q u i l a m e n t e . M a s n o p r o c e d i ó a s í e i 
p o l í t i c o v a l i s o l e t a n o , y s i n n e c e s i d a d , 
c o n i r n p r u d e n c i a n o t o r i a , e n t r ó e n c o n 
s i d e r a c i o n e s y f o r m u l ó a s e r t o s q u e h u 
b i e r o n de a g r i a r e l d e b a t e . N o se c o m 
p l a z c a el íSr. A l b a c o n ios a p l a u s o s 
que l a m a y o r í a l e t r i b u t ó , p o r q u e su. 
d i sours t ) d e a y e r m e r e c e n o p l á c e m e s , 
s i n o a c e r b a s c e n s u r a s . 

D e c i r s e a m i g o d e l r e g i o n a l i s m o y , 
á l a v e z , m o s t r a r d e s e o s d e a c a b a r 
c o n los p a r t i d o s r e g i o n a l e s , es g r a v e 
c q i í t x a d i c c i ó n ; y e s t e p r o p ó s i t o , a d e 
ma.?, e s i n j u s t o y t o r p e . O t r a c o n t r a 
d i c c i ó n eis la ai l ianza d e l G o b i e r n o CO'H-
el n a c i o n a l i s m o c a t a l á n . ¿ A c a s o n o e s 
e l n a c i ó n a l i s t a u,ii p a r t i d o esenicial-
m e l i t e r e g i o n a l , t a n t o ó m á s q u e l a 
L l i g a ? D e c i r q u e e l p a r t i d o l i b e r a l b a 
b u s c a d o y b u s c a u n a i n t e l i g e n c i a c o n 
l a s i z q u i e r d a s c a t a l a n a s — e n g r a n p a r t e 
a n t i c o n s t i t u c i o n a l e s y s e m i - a n á r q u i -
c a s — e s d a r l a r a z ó n á l o s r e g i o n a 
l i s t a s , p a r a q u i e n e s e l l e r r o u x i s r a o es 
« u n e j é r c i t o d e o c u p a c i ó n e n v i a d o p o r 
el G o b i e r n o » . A c u s a r á u n d i p u t a d o 
r e g i o n a l i s t a de h a b e r t r i u n f a d o «á f u e r , 
za de d i n e r o » , y c a l l a r e i n o m b r e d e 
q u i e n t a l h i z o , ,es mio l e s t a r y o f e n d e r 
á t o d a l a m i n o r í a . S e ñ a l a r á l a D i p u 
t a c i ó n P r o v i n c i a l d e B a r c e l o n a c o m o 
« C e n t r o d e l m á s d e s e n f r e n a d o c a c i q u i s . 
m.o», e s . l i ge í eza i n e x c u s a b l e e n u n 
h o m b r e d e G o b i e r n o , a u n c u a n d o es 
c i e r t o q u e a u n e n l a c i u d a d c o n d a l s e 
h a b l a — s i n q u e p a s e m o s á f a l l a r e n e s t e 
p l e i t o — d e u n c a c i q u i s m o b a r c e l o n é s 
c a s i t a n t e n a i b l e c o m o e l m . a d r i l e ñ o . 
. L a piquivoicaaiión .en q u e nyev i n c u 

r r i e r a e l S r . A l b a f u é daño>sís ima. S i 
g u i ó e l c a m i n o t o t a l m e n t e o p u e s t o a l 
q u e l a p r u d i e n c i a s e ñ a l a E ' - e n t e á lo'S. 
c a t a l a n i í s t a a , e l G o b i e r n o d e b i e r a m a n -
tenens 'e d e n t r o d.© l a c i r c u n s p e c c i ó n 
m á s e x q u i s i t a ; ioomo v u l g a r m e n t e ,se 
d i c e , deb ie ' r a «cai 'g 'arse d e p a z ó n » , y 
c o n v e n c e r d© elloi a l p a í s . Y , p o r l o v i s 
t o , lo q u e e l G o b i e r n o p i e n s a b a c s r — 
l o q u e a y e r h i z o , a l menos—^e.s . a g r a v a r 
u n a s i t u a c i ó n diíficil y ha-oer m á s t i r a n 
t e s y e n c o n a d a s 'SUS r e l a c i o n e s c o n l a 
m i n o r í a i re ig ional i s ta , q u e a l i n t e r é s g e 
n e r a l .oonviene • Beasn 'CO.rdiales y amisí-
tosEiS. i M a l p r i n i c i p i o ! 

E l S r . C a m b ó a l ca l i zó u n c o m p l e t o 
é x i t o . C o n f r a s e d u r a , n o e x a g e r a d a , 
p u s o d e r e l i e v e l a s i n c o n v e n i e n c i a s i m 
p r u d e n t í s i m a s d e l S r . A l b a . E s t e , e n 
:su r e c t i f i c a c i ó n , ..se d e s d i j o .de m u c h a s 
d e s u s a.fi i imaciones, y c o n e l lo . t e n n i n ó 
-.el p i i m e r e n c u e í a t r o . 

SENADO 

cabeza . [ H a s t a 36 b a a t r e v i d o el el s e 
ño r C a m b ó á l a n z a r u n a i n s i n u a c i ó n 
in jus t a c o n t r a l a I g l e s i a , e x p r e s a n d o 
el t e m o r de q u e p r o c u r e l a c lesnac io -
a a i i z a c i ó n de C a t a l u ñ a , c o m o s i e s t u 
v i e r a al s e rv i c io de u n E s t a d o e n e m i g o ! 
lY es to es u n a i n s e n s a t e z , a u n d e s d e e l 
puiiL-o de v i s t a de l a L u g a , p o r q u e 
m u c h o s de los q u e á ellg, p e r t e n e c e n 
son fieles h i j o s d e l a I g l e s i a , y s o g i i r a -
j j iente r e p r o b a r á n is&os inexao to i s j u i -
pios-del « l eade r» r e g i o n a l i s t a . 

E s c l a r o q u e los t é r m i n o s a m e n a z a 
dores y fieros q u e c a m p e a n en los d i s 
c u r s o s d e l J^a rque - G ü e l i y d e l Paía.-
cio de l a M ú s i c a C a t a l a n a n o s e r á n 
los q u e en el 1 'ar lam.eQto u s e n los r e 
g i o n a l i s t a s . TJno es el d i s c o de m i t i n , 
y o t r o el q u e o í m o s e n e l C o n g r e s o ; 
y e s t a d u p l i c i d a d , n i n o s p a r e c e d e l 

i c s p t a b l e , n i I 

SESIO'N P E L D Í A 24 UE MAYO OS I S m 

.á. las cuatro me.ios cuarto de la tardo ocu
pa la presidencia de la Alta Cámara el señor 
Ga.rcía Prieto, y declara aibierta la sesión. 

E n el banco aanl, los inimistros de T o , 
mentó y de Maa-iiía, este úílitimo dte unifornus. 

En escaños y t r ibunas, , poca concurrencia. 
Se Itee y aipruelbá el acta de illa sesión a n . 

torior. 

PROYECTOS DE LEY 

El ministro de MABINA sube á la t r i b u , 
na y da lectui-a á ciwoo proyectos die ley, 
qiiie someie á la discusión do lia Cámara. 

El Sr. GAUGIA PRIETO dioe qu© opor, 
tunamente se nombrarán las Comisiones que 
han de dictaminar sobre ellos. 

Con la fórniulia de costumbr© presta j u r a , 
mentó ei nuevo senador sañor marqués de 
Cbávarri . 

Ruegos y preguntas. 

El Sr . ELIAS D E MOLINS s© ocupa de 
las grandes pérdidias causadas á los viticul
tores españoles por la escasez íPe erilfato con 
que 'Ooanbatir las epidemias que paideoen. sus 
viñedos. 

Lamenta que eJ Gobierno no favarozoa la 
explotación de yacimientos de sulfato que 
hay en Hueílva. 

Creo que España puede pixsducir de este 
mineral lo neoesaiio para el país, y atm más 
p r a exportalS'o al extranjero. 

A.nuncia una interpetlacióji al ministro do 
Foimento sófora fe. naoi-oiiailiaación dio las in . 
dustr ias . 

Injdica que en ella se ocupará también de 
subvcíicionea y ayudas que el Gobaierno debe 
facili tar á los agricultores. 

El ar . G A R C Í A P R I E T O le llama la aiten-
ción por la ampli tud que da á su ruego. 

El Sr. ELIAS DE MOLINS termina pi-
diisado un sacrificio al Gobierno en favor 
de la .agriculit.urp.. iiaciooial, facili tando la 
ejdlquÍ6Ícióii del sulfato. 

El miniisbro do FOMENTO le contesta, 
y dice que el Gobierno, ooanip'2.netra;do de la 
traacendencLa :dtol problema planteado .por 
la eacases! del sulfato de cobre ein Esipaña, 
comenzó en seguida sus ge«tiamas para reme-
dia.!' ol peligro qu© amenazaba á lois Egricul. 
tores. 

Ofrooe cont inuar ittabajando por la proe-
porida.d de ia iadu-stria, p a r a que Esip.añ.a 
p-rodiuEca lo indispensable á sus necesidades. 

El Sr . E L I A S DE MOLINS rectá.fica, é 
indica que so ocupará extensamente del 
asunto cuando esplainio au interpelación,. 

131 ,Sr. R A H O L Á i n t e r p o n e c.n ol debate, 
y afirma que el Sulfato de cobre que ha faci
li tado ol Gobierno Iva servido, más que nada, 
para, premiar lüra-bajos electorales. 

Cree que ol eJovajdo precio actual .del sul-
f.ata impide su aproveaiíamiento á los pe-

Es-
taidó ixib-iíjií el precio de diobo' prctílucto, 
aunque por ello obteng'a algún pequeño per
juicio 

todo a c e p t a b l e , n i l a v i t u p e r a m o s ñ a s 
t a el ü n n t o d e c r e e r q u e l o s r e g i o n a l i s - I q^i;©"» torratenieiiteij. 
t a s s e a n u n o s f a r s a n t e s ; t o d o s los p o - | . ^'""^^ evitarlo estunm necesario que el 
l í t i cos , c u a n d o h a b l a i ! al pvieblo , a c e n - | 
t i l an l a n o t a p a s i o n a l p a r a c a l d e a r y | 
mover á l a s m a s a s . Y e l lo e s , h a s t a i 
c ier to p u n t o , l ó g i c o y p e r m i s i b l e . E s ' 
dec i r , q u e l a L l i g a a c u d e a l C o n g r e s o | 
d i spues t a á l a p e l e a , a u n q u e n o con e l ! 
a rdoroso í m p e t u m a n i f e s t a d o en m í t i 
nes y b a n q u e t e s . 

Y v a m o s á (do» 
final de bi s e s i ó n , los XJiimeros c h í s p a 
seos ; ])ero fué el .Sr. A l b a — s o l a i i i e n t e 

)3 d e a y e r . S a l t a r o n , a l 

- q u i e n h i z o c h o c a r e l p e d e r n a l c o n 
el h i e r r o , 
impufí'nó 

E l S r . B e r t r á n y M u s i t ' u 
d i c t a m e n e m i t i d o a c e r c a 

del a c t a d e V i c h ; s u o r a t o r i a e c ü á n i ^ 
me, reposa ,da , co iTcc t a , f r í a com.o el 
hielo , e.= l a . m á s á p r o p ó s i t o p a f a d i s 
cu t i r l as e sp i í i o sa s c u e s t i o n e s c a t a l a 
nas , s in a c r i t u d e s n i V'iole'ii.cia.s. I i o 
confirmó el S r . A l b a al d d e c i r q u e los 

poro bien se Ic merecen loa agricul-
que ya. editan basta.nte esquilmados 

con lafs contriiibiioiones é !mpu<»to.?. 
. Abc.ga también por el fomento de la in

dustr ia naciona!, para que en vez dcf ser Es
paña un país exportador d<? primeras mate
rias, lo sea db productos manufacturados. 
- El mrimistro -dié FOMENTO justifica -al Go-

bior.no en la, venta del sulfato de cobre, que 
se ha hecho á todos los agricaltortss qvie lo 
Jiñ-n solioitiíido-/ 

El Sr. RAHOLA rectilioa, y después lo 
hace, nuevíiime-nto, -el Sr. ELIAS DE MO
L I N S . 

El viacoade d a VAli DE ISRRO dice que 
tiene noticias 'do que ae va. á gravar el pre
cio de exportación -de los .alcoho-íes, y pide 
al Gobierno no adcpíe. tai! medida, q n e c o a -
sionn.ría grandes perjuicios al p.rcductor es^ 
pañol. 

AbojJft por qiíe en 11 .Ju-nta díe Aranceles 

tengan representación los .ganaderos y los 
agricultores. 

El ministro de FOMENTO ofrece tra.?la-
dar su ruego á su compañero de Hacienda. 

El Sr. IZQTJIEE-DO -señüla deficienoias ,en 
ios serricií» públicos -de Canarias , provincia 
que repreíciita en ol Sena-do. 

P i d e - a l Gobíiern.o remedie dich-as faltas. 
El ministro de Fi^írt^n-to cffsee compia-

cerle en cuanto -d-epe'iida .de su iMiniíiterio. 
El SI-. T - O R M ' O pide, que &e puil iquen en 

la '«G-aceta» les .diefcámanes de la Real Aca
demia y del Consejo .de Instrucción pública 
sobre el n-oimbra,mienito de .la condesa de 
Pardo Bazán p a r a ocupar u n a cá tedra en 
la Universidad' Centra!. 

ORDEN D E L DÍA 
Se aprueba, sin discusión, un dictamen de 

la Comisión de Actas, «¡probaindo la elección 
de la provincia de Oviedo, en la que resul
taron eleg.iidcs los Sres. Lande ta , Alias Pu-
mariño, y Fernández y Mart ínez . 

Son admitidos al ejercicio del cargo de 
senador, por lia-ber . justificado su ap t i tud 
legal, tos Sres. Urquijo, Bodríguez d© Cela, 
Par res , conde de Zubir ia , Alas Pumar iño , 
Garriga, Lanideta y Fernánidez Mar t ínez . 

J u r a n después el cargo de sanador los se
ñores Parres , RocSríguez ,de Cela y conde 
dle Zu'biria. 

Promete el Sr. Garr iga . 
El Sr. ALVAREZ Gm.JA)RRO defiend© 

un voto par t icular que ha presentado al dic-
tamien de la Comisión de Actas, que propo
ne la admisión aíi ejercicio del ca-rgo de se . 
nador á D. Bonifacio García Sánchez. 

.Cree debe anularse la- elección dbl Sr . Gar
cía Sánchez, po r sier .diputado provincial. 

El Sr. PALOMO le contesta' por la Co
misión. 

Rectifican ambos, se desecha el voto par
t icular y se aprueba el dictamien. 

Se señala e¡. ordien del día paria mañana , 
y se levanta la sesión á las seis menos cinco. 

CONGRESO 
SES.ION DEL D Í A 24 DE SVIAYO DE 1916 

Ábrese la sesión á las t rea y diez. 
, Preside el Sr . .Villanueva. 

E n el banco azul, el ministro de Graicáa 
y Just ic ia . 

ORDEN D E L DÍA 

Se aiprueban los diotámenes de la Comi
sión de Incomp.atibí3á'dades sobre las actas 
de San Fel iú d e Llobregat, Cádiz, Seo de 
Urgel, Pravia , Burgoa, ViUaviciiosa, Gamidía, 
Becerrea, Alcalá de Henares , Ponfer rada , 
Igualada , Vago, Salas de los Infantes , Cas-
trqpol, Ginzo de Limia, Borjas y Betanzos. 

El Sr . B E R G A M I N (D. Fabio) impugna 
el informe.del Suipremo sobre el acta de Nu-
les. ( E n t r a en la Cámara el minis t ro de la 
Gobernación.) Lo , defiende el candidato ele
gido, señor barón de L L A U R I . 

Rectifican amboa oradores, y se aprueba 
el diotameni. Apruébap^se t ambién los de 
Vendrell y Vélez-Rubio. 

El conde de BUGALLAL impugna la anu
lación de la elección en el distr i to de Oren
se.. Dice, que, de este informe del Supremo, 
es responsable, más que en oifcro n ingún caso, 
el Gobierno. Censura la labor del Sr . Alba 
como miini'atro de l a Gobernación. Detal la 
algunas de las tropelías oometidas por loa 
liberales en Orense, provocando, frecuente
mente , r isas en la miinaría ooiniservia.dora. 
Acusa «I miniLstro de Gracia y Jus t ic ia de 
haber llevado á oaibo algunoa ti'.aslados de 
funcionardos dependieintes de sia Minisiberio. 
(El Sr. BARROSO lo niiega. E l conde de 
BUGALLAL: Es que á mi me consta. El 
Sr . B A R R O S O : j P u e d e S. S. es tar equi
vocado ! El oond© de B U G A L L A L : Tengo 
pmndbas.—Se promueve un incidente en t re 
ambos orad'ores, y te rmina el conde de B U . 
GALLAL diciendo: ¡Vamos, su señoría no 
t ras lada á nadie contra su voluntad, has ta 
que lo cr-e© necesario! (Ent ra «n la Oámara 
el ministro de Estado.) 

Le contesta e l ministro de la GOBERNA
CIÓN, Niega, SMi dar su palabra da honor, 
sino asegnriánd'olo oategórioam-ente, que el 
Gobierno haya dado .paso alguno oeíoa <Teí 
Tribunail de Actas . 

E l Sr. DOVAL defiende ai Tribunal S u . 
premo con gran en'ergía. 

. Rectifica el condte de BUGAELAL. XOcoipa 
©1 banco azul el ministro d© Instrucción p ú . 
Uioa.) 

Aseinira que él no va para nada contra el 
Suipremo, sino contra el Gobierno. 

Rectifica también el ministro de la GO, 
LBERNACIÓN. (No eisi posibilje 'peaicibiir lo 
que elli Sr . R m z Jiménez dice; t a n obscura
mente liaWa.) 

Se aprueba ell dictamen. 
El Sr. BERTRÁN Y MUSITU impugna el 

informe sdbre él ac ta de Victh. (Ent ran en 
l a Cámara el ministro de Hacienda y eíí p re 
sidente del Consejo.) Dioe qiue to ocurrido 
en Cata luña es nuevo, porque has ta lahora 
todos los Gobiernos habían respetado la ac-
tupxión de ios regionalistas, cuya labor e ra 
la de enseñar a3 pueblo á tomar pa r te en la 
cuestión elector-ai. Voy á tratar-—añade—dé 
ia política dell Gobierno actual en Catalhiña. 

FU presidente de la CÁMARA: Como su 
.señoría ha diolio que miás que Cteií m?orme, 
del Supremo va á hablar dte la pahtioa del 
Gobiemo en Cataluña, yo ruego á su seño
r ía que, puesto que eí reglamieuto no auto
riza .á su señoría máis que pa ra t r a t a r dell 
informe, me aj^ude á cumplir ei reglamento. 

Bí Sr. BHRTRAN Y MUSITU dice que, 
naturalmente , ha do impu,giiar .el infomije deí 
Suipi^em.»; pero tendrá que reíerirse con fre
cuencia á la labor política, reaiiaada en Oa-
tp-luña por el Golbierno, y recuenda que el 
Sr . "Alcaíiá .Zamora, disciuíioíndb u,n dictamen, 
a:ludió dh-eictamente en varios momentos á 
la política general del Gobierno en miatena Ce 
eleoció-hés. 

Coníi núa su discurso y habla, de lo ocurr í . -
do con los recursos sobre .efleociones munioi-
pales, siete de los cuaJe-s, que afectaban á los 
regionalistas, fueron revocados p-ór el Sr. Al 
ba. (M conde de GAMAZO : No hacía lo mis
mo el Sr. Alba en Valladclid.) 

-: No os parece qiie es hora .do arrancar dell 
Mini'sJ^rio de la Gobernación la facuiltad de 
aprobar etecciones municipales? Dice que el 
gol3e,mador de Barcelona, q,ue dest i tuía 
Aynntaai ientos, etc. , etc. , fué eí encargaac 
'dé reipartir eil día de la eieeción el suifatts-
'db «,>!bre. .; No es esto n n a coaoción irjás 9 
Acusa al Gobierno de haber, causado en Ca , 
tailuña nn estrago m.o.ra,l ; » r m a n e n t e : -porl 
que ha-béis hecho que e.n muoholB Acanita, 
mientes la-s minorías pasaran á ser m-ayoríaf, 
y vicevcrsE. 

"Le contesta el Sr. I I J W E N T - O S . 
In ter r iene él ministro de líAGIEKD'A. : Me 

'Stisface q.uo se me haya d.ido ocKsión de des-
h.«!-.cer la leyenda -de ias efecciones en C.<ita-
luña. H-emc'S hecho tO'Üa. olaise ae s.t.c.ri-.í.cx!,», 
po.r> sostener el ideal -de la honradez Y 3a siul 
csridad. Aquí, j?n este diá.!-oia;o, hay que bus
car un faillo de rpiaión. ^ Hay paridad en t re 
aquella viveza de amenaza dé ios regio.na]is.. 
tas y^l.-is aeU'S,icicnes que ha iiedio'el señor 
B-crtrán y Musi íu F 

N O •̂•3y á pla.ntcar ol pmb.lema regicnali-s. 
t . ¿No fui yo el que dijo et¡ esta 'Caímai-a 

quie, á través de ios oa^mpanarios de Castilla, 
sentía, mi aanor á España. ' Yo oompiei!.do 
perfectamente vuestro regionalismo, smt ien . 
.do el patriotismo á tra.vés de vuestro- amor a 
Catallnña. En vísipera de las -ele-eoiones yo 
creí que prestaba un g ran -s-en^icio á mi país 
paniéndonos en contacto nosotr-os, liberales, 
homibres d.e la izquieid'a, con aquellos otros 
hombi'es de la izquierda, -de Cataluña. 

E l Sr. MÉNDEZ V I G O : Lo mi-«no que en 
Navarra.—.El Sr. V I L L A N U I W A : Ruego á 
su .señoría no interruanpa t an inoportuna--
mente.—Ell Sr. MÉNDEZ V I G O : Tan i n . 
oportunia.mente -coimo todas las inteiTupoio-
nes.) 

Yo he .nombrado alcaldes de Real orden, 
¿ Pe ro no, es facultad de la Corona ? Pero yo 
quiero que s© me diga si yo he su-spendido; ni 
un soTo Ayuntamiento. Si su señoría quiere 
que ©xamiaemos uno por uno los espedientes 
eileetoraies, los que revoqué, no temgp in
conveniente. ¿ Pero 'Sois vosotros los que ha
bláis de caciquismo, y estáis ejerciendo el 
mayor de los cacicatos en la Diputación de 
Barcelona .í' Y de esto tengo" también pruebas. 

DeVIcaid^} >la .gestión '(|el grfo<|i'-nad-or di^ 
Barcelona. 

¿Soy yo t an imbécil ó t an hipócrita que 
pueda responder de que todos los delega
dos nomibrados cumpliesen perfectamente su 
cometido ? 

Acusa á un .candidato regionalista de .que 
ha triunfado gracias al dinero-. (El señor 
CAMl'BO: El nombire. El Sr . A L B A : Se lo 
diré par t icularmente á su señoría. El señor. 
CAMBO: Par t icularmente , su señoiía no me 
dirá nadia. Yo se lo ;pt<egunto como minis
t ro d e la 'Grobernaoión. El Sr . ALiBA,: Tea-
,ga la seguridad su señoría de que yo no 
diré n i una palabra m á s d© las que quiero 
decir.) 

Manifiesta que el delegado que nombró en 
Cataluña fué pedido por el Sr . Oanubó. 
(Aplausos en la mayoría.) Niega que los re 
gionalistas sean lo.s únicos representantes , db 
Catallnña y puedlan^ hablar en nombre de 
ella. Yo os respeto; pero no podréis nunca 
conseguir d e mí que os agravie n i o® tema, 
(Aplausos en la mayoiúa.) 

Bl Sr , BiERTRAN Y M U S I T U : Ruego se 
conceda ia pa labra all' S!r, CamJhfó, .puesto 
que se h a aludido directamente á la mino^ 
ría regionalista. 

E i poresidfente -de la CÁMARA: No p'nedb 
hacer oon sus señorfas o t r a cosa que lo ocu
rrido ©n ocasiones paredd'as. E l regilamieíato 
me lo .prohibe terminantamenije.. , 

l a Sr. BERTRÁN Y M U S I I I J contesta a l 
ministro de la Gobernación. 

Explica el por que eJ S i . Cambó pidió ©1 
nomroramieíato de un .dielegado. El Ayunta
miento estaba dividido en dos band'os: irnos 
no ise querían dar posesión á los otros, y se 
pireoisó un delegtvdb pa ra «[ue diese posesión 
á quien correspondía. 

M minis t ro de HAQIBNDA rectifica, y 
dioe que s i h a venido á (hablar ha sido por
que se le ha inivitadio. 

Queda aprobado el dictamen. 
(Los diputados empiezan á abandonar SBS 

escaños.) 
Pénese á discusión el iiiform© dej Supr6ln.o 

proponiendo la anulación de la ©lección em 
ei dis'trito de Vergara. 

E l Sr , CAMBO: P ido la palabra. 
(Expeótaoión. Los diputados v u d v e n & STis 

escaños.) 
El Sr . Cam.bó comienza pidiendo ^beneivolen-

cáa á la Cámara . E s t á afónico, y no hubiera 
interrumpido al ministro de Hacienda s i éste 
no dirigiera u n agrav io ' colectivo á los re-
g iona l s t a s . Por eso—añadte—, no pudiendo 
ihal>er haibladio antes , ibaiblo ahora , valiéndo
me del único medio que ofrece el reglamento. 

El señor ministro de Haraionda íha didho 
«¡qui—todos lio habéis oí'do—que uno d e los 
diputados regionaüistas h a sido proolamjadb 
ilícitameint©. Y lo dice después de haber in
fernado el Supremo y después dé haber apro^ 
ibadb el informe la Cámara , ¿ E s cierto e s to? 
¿ Es 'tdlerable qu© un minis t ro de 'la Corona 
confiese qu© sabía .s© iba á perpetrair u n de^ 
lito y no lo impidió, qu© conocía la comi
sión db u n delito y no lo pérsigiá.ó, que le 
constaba <qu© veraoidadi tenía nn, imforme del 
Supremo y 'lo toleró.? 

Además, yo digo á en señoría qu© oopi'O 
diputado, como hombre y como miembro do! 
Go'bi.erno dtób© declarar cuál ha isido ©se oaso 
de ijiei'tud, pa ra que no pese sobre todia la 
m.inoría regionalista es© agravio colectivo d© 
su .señoría. 

Explica lluego dtetallada y olaxamente ©1 
por qué ipidió xm delegado; y añadió : E n 
todo paí'S ser iamente conistiíuídoj ouando hay 
una amenaza die ooníiioto, se ponen las me
dios p^ra conjurarla. Eso íhio© yo. Yo no 
pedí favor, sino just icia . Su s ^ o i í a no ime 
hizo favor ¡ cumplió con su deíber. 

Y vamos á la aousaoión vi rulenta de s u 
iseñoría con t ra la Diputación d e .Barcelona. 
Aquí no se hablaba pa ra nadia mi ¡había para 
qué Siablar de la IMpoitación d© Bao-celona. 
Y, caso anómalo; un minis t ro de la Caro
na , has ta hace poco de la Gobernación, s in 
venir á .cuento ti.ene á bien injur iar (Alboroto 
en la mayor ía . ) , á injuriar , á ía Dip'Utación 
de Barcelona. ¿ Tiene derecflio n a hambre en 
quien ooncuren las circunstancias del señor 
ministro .de Hacienda para \ar á una 
Conporacáón, ó es su obligación levantarse en 
todos ios momentos para defenderla P 

Bl minis t ro de HACIENDA dioe qu© ©I 
Sr . Cambó busca u n efecto, y ól no quiere 
seguiriSe por ©se camino. 

Manifiesta que él no' iha querido agraviair 
á la msior ía regionalista, qU© la ere© digna 
de todoe los respetos , y que lo dioho l'o fun
daba en el tdlegrama recibido de uno .dé les 
contendientes; y te rmina diciendo que é í f i o 
oree 'haber injuriadb á la Diputación d© Bar
celona diciendo qu© allí s,e hace política JXr-
gio.naiista. 

So aprueba el dictamen, y lo mism'O sobre 
ios casos d© Lanzarote , Fue r t even tu ra y 
Cieza. 

Al llagar a l de Gerona, el Sr . LEUBOUX 
pidte se le reserve la palabra paTa mañana, 
y así se acuerda. 

Léese el orden del día, y s© levanta la se
sión á las isite y diez. 

(a?á;.Ds D2? AVIACIÓN j .Í)i5 i / í . CASA. REAL 

DE MADRID 
A CARTAGENA. 

o 

DOS APARATOS LLEGAN A SU 
DESTINO 

EL DE MORENO ABELLÁ 
E N A R C H E X A 

ATSS-EIZA 

Ayer mañana so' recibieron cgi el Aeródro
mo mil i tar de Cuatro Vientos 'noticias dan
do cueiiita- (1© la -salida de Albacete, sin no
vedad, da los tres -aparatos que se proponían 
realizar el vuelo ba-sitai .Cartagena. 

A las -d'O'S de la t a rde se recibieron en el 
AtirSd.rc-iiio nujavos ,t.ei-e'gra.m'a.s, Ciomunican-
.do el fe-lá'Z arr ibo á dicha- pobíación de los 
apa.rato3 piíiotados por el capi tán Cifuen-tes 
y ei ten ien te Yaa'-eik. 

Ambos fueron obj-eto de u.a g ran recibi
miento. 

El Sr. Baños no pudio salir por averías 
en el .motor. • 

El 'aparato, t r ipulado por Moreñ.d Ab.ella 
y Riañü, ha tom-ado t i e r ra ; se sabe que a t e -
ni-izó cerca, da Arohe-aa, sin que m t engan 
no.ticias .detalladas d e la cauaa de la para
da. Natuiralmente-, los tripulainíe'S están in
demnes, pues la g r a n a l tu ra á que les ocu
rr ió la 'aveirí-a permit ió ajl pi loto plan.ear y 
elegir ca'mpo .die j oma .de tierira. 

Los Srea. Cifuentes y Várela t raspusieron 
los 165 kilómetros que hay ent re Albacete 
y Car tagena en xiii sólo vuelo. 

Sabido es que cuando regresen todos los 
aviadores cpae han tomado p.aTt6 en el «raid», 
'al putato de p'art ida, ge real izará un segundo 
viaje eérec, oon el mismo itin'arari'O y coa 
apara tos Lohner y Lolin.6r-Fleoha. 

Los t r ipu lan tes de éstog s e r á n : 
P r i m e r o : piloto, 'S. A. ©1. In fan te D. Al

fonso d'e Orléans, y observador, «Sr. F a n j u l ; 
segurado: piloto, D. Luis Sonsa, y observa--
dor, D. León Trejo ; t e r ce ro : piloto, D. An
tonio Zubia, y observador, D. M a r t í n P r a s t , 
y c u a r t o : piloto, D. Jetnaaio Olivier, y obser-
vadior, Sr. Remeníer ía . 

üa ran t izo la perforación de es ta cuas© dé 
pozos, íirm.a'ndo contratos en condiioion'es es
peciales y previa la inspeotáón del isubsuélo 
de cada finca con ©1 Bathidroseopio, bajo 
k'S bases siguieaites; 

Sd mo s© 'OiimpMeran ©xactaimioiile los da
tos dial ipfofflfflje dsorito qiu© ©mtregaa'é eü 
dtaeño deft .oaflnpo al temániaír mi labor, abo» 
liaré e¡ importe dsl pozo hsoht , depositan
do antes la oamtá'diad totaJ en 'un Banco. La 
misma gawantía diaír© s i , á pssiair dio infonaíur 
y'o qu© no ha^ «jgua ar tes iana en «1 caan-
po ÍBjspeiooion'aiaio, s© ¡resaiviera el pcrapietario 
á realizar 1» parfoiraaión. 

Tamiibién hago oon ©1 Bathidroseopio ms-
poocáones ijíárasoópioas áe fincas, sin com-
protmi'so dle parfaracióa por mi pairte, pa ra 
que el propietar io sepa, sin necesidad de 
abrir pozos, ©1 número d© oorrieates d© agua 
que emoontrariá en ©il subsudio dle oadia finioa, 
y la profutQidiidiad, oantidad y p r ^ ó n die cada 
oorrienta. 

No cobra ni una peseta si , si sea- abiertos 
los pozas por mi señafeidas^ no resulbam 
exactos Jics dlatos dle m i iaiforme.. 

- P a r a detaJles y soliciínd©s di& contra
tos , diríjase hoy mismo á. A.' Goí'CÍíl, Oam-. 
pomianas, 9, pMm'ero, Majííriid. 

FÍMÍSm^láÍBmo 
Aboaha, 45 y 47. Bronces p a r a iglesíia, lalza-

pañt® y bas.tosme? diorados p a r a por t iers . 

INDISPENSABLE AMTES Y D I S P U E S 
DE'L EMBARAZO 

I UN ALMUERZO. 
\m EL. TIRO DE P1CH0^ 
I ' EL REY EN EL cPOLO» DE IA 
I CASA DE CAMPO 

i E L PATRONADO PAR-A L A L B . A : S I L I G A 
i 3SN A I J B A D E TO.U-JÍES 

; Con Su M'ajcstad el Rey 'despacharon, -
: la hora de costumbre, el pro'ii.deníe d-el Cot 
': sejo y eí minist-ro de Mar ina . 
! Después recibió el -Soberano, en audiencia, 
! á- isí Supei icra de las -damas catequistas, j 
! luego &-mtió Don Alfonso al almuerzo dade 
• en ©1 «chalet)! 'del Tiro .de Pichón por ios 
' socios á los tira-dores forasteros. 
i -§» Su Majestad la "Reina Doña Victoria 
1 fué oumplimeiifiada por la princesa d© Met-
i ternich. 

í -<^ Su Maje.stad la Reina Doña Crist ina 
i presidió ia J u n t a d© señori tas que oonsti-
S itaiyen el FatrotQ'ato de ¡as obras que se rea-
I iizan p a r a construir u n a Basílica en Alba 
1 die Tormes á San ta Teresa d'e Jesús . 
I - ^ Su. ?ilajestad ©1 Rey estuvo por la t a r -
i de en ei «polo» .de la Caaa de Campo, donde 

se jugaba la Copa del miamo nombre. 
«$- Las .aristócratas francesas condesa dé 

Brijac y marquesa 'do Ganay, acompañadas 
dtei marques d'e Valdeiglesias, visitaron la 
Secretaría par t icular dé Su Majestad lel Rey, 
¡para conooeir él servicio de tos prisioneros de 
guerra . 

"FIRMA~DEL REY •. 
Su Majestad gl Rey ha fiíraiado lais s i g n i e ^ 

tes disposiciones: 

DE JilABlNA.—Propon!indo para el rnaad"* 
del reigimiento ©xpiedicionario d© Infan'berí» 
de Marina a l coronel D. León Seo-rano lilohe 
irarrí». 

—Proponiendo para la cma d© segiuiid*, 
d a s e daí Mérito Naval, con distintivo blaa. 
ICO, pen'^onada, al capitán die corbeta dovi 
Manueí García Díaz. í 

—Proponiendo para la cruz d© pirimera cüa*' 
e© del Méri to Naval , con dist int ivo blamco, 
pensionada, a i médiioo pr imero de lai Axmada 
D. Emilio Gutiérrez Paiüaffdó. 

• ^ » - ^ i — ^ . ^ ^ ^ . 1^ 1 ^ 1 ^ 1^1' < ^ . 1 ^ . - ^ ' <^ i . . ^ 1 , ^ i i^ ' . ^ . ' ^ 1 ^ 

LAS J Ó V E N E S páüdias, des0olorida.S5.las 
que están oredeiiido ó ©n el período orí-
tico, ©hcuentraa u n remedio excelente eax 
el Vino ONA, del doctor Arístegui. 

LAS MÜJEÍRES EMBABAZADAiS, qu© 
sufren d'olares de cabeza, 'vaJiídteiS' y ía l ta 
de apeti to, t ienen un- magnífico ram^dio 
©n 'eJ Vino ONA. 

l iAS MADíRBS que estám criaado, á la 
vez qu© is© fortifi'Oan, d a n mayor cantidaiii 
d© ledhe s i t aman ©i 

: - - . * • , > . 

i^í* -qüo sufren inapeí 
y^- pesadez y dificuitad de di 
iv gsstiói!, flsrálesiuia, duiors de TI 

QUE Oik SALUB I 
VIGü.n ¥ PUERZA I 

. •• OBRA MUEVA 

i-drii Sai ínüseo 11 liít 
'- por li. ilorge^nsen. 

OTnaducoión, d s S.. M.* Tem-eiro. 
Ravisada por F'r. José María da EMzaaA^ 

Menor Capuchino. 
Edidoaos d© LA LSOTUEA. 
Prec io : Ili istica, 5 pesetas . 

— Lujosasaentft encu^ídemado, 8. 
& ! todas las librerías y sn LA LECTURA' 

paseo de Recoletos, 35, Madrid, 

Preferida por cuantss í& soaocaii. 
^ ^ l i ^ , l l ^ l L • • ^ ^ - ^ - ^ ^ • ^ < t ^ O ( ^ 1 ^ i ^ > - ^ '«^1 < ^ ^ ' 

tlAir^H RUIZ5 tñSíáríú. Gran fábri<^ ÜQ 
aparatos y objetos de metales. Arenal, 2 2 ; 
Cfoya, 4 ; Princesa, 43. 

REUMA, GAÍ.GULOS, CATARROS, CO
QUELUCHE, NEURASTENIA 

X Antes M A T H E U , SAN FEHftüN y 
GRAN CASCADA > 

A cuatro horas de Madrid en lO'S trenos 

rápidos. 

Detailles: Boisa, 2. Tsléf. 1,789. 

UNA SEÑORA' 
Isfreoe oomiGiniiiQaír ^ a t i i í t f i n ^ t e á todos IGI 
que s u i r e n : neurastieizüía, ddbíMdad genera]' 
jVá.rtigos, reúmia'j estómiago,, diabetieis, íásist^. 
aeíaa, neunailgiías y einifeiimedades a^rñtxaSfX 
wi neimedio senioiLb, y«¡rd»dieira timra,rfü»' 
«siüratiTa, de resMssdiOB aaipxvDñén.'baB, qBm\-
tima casóalidad le hizo ocmoo^. Otunada petr./ 
.eomaimenta, aei eaaa SMümeroaoB es¡ií«rmo¿^ 
áespaéa de asar aa ymáo todos los mec^oa^ 

mbemo, T oomo debeor ¿m oomóenoia, hia«| 
esbük itádicacióa, crayo pTopímiio, potemBaT 
huzoaioitario, ea la oomaeciianoia de vm .v<. 
to . Ding i r se ÍSnáioaanente paac maríiío 1 dolbti 

^ ^ ^ » . ^ " ^ ' . . ^ i ^ <s> i^ii <>' i^* ^ iij^ ^ • ^ • ^ • ^ • • ^ • ^ M , 

La Perfumería Floralia t iene ©1 honor de 
poner en conocimiento 'de s^i dist inguida 
clientela h;i.ber .puesto ú la venta una peque
ña par t ida de Extrac to Fíores cte! Oattipa, 
con envase provisional. 

f » 
Terniinadiai ¡a nia&rícula, 'd'ol presente 

aii.a roíativ-s al a.rbitrio 'sjijbre los perros, 
queda- expuesta al piihlieo ten la. Adniiais-
tración de Prfj-pLeida.-dos, plaza de la Villa, 
número 4, du ran te ol plaao do quince días, 
á fia de que 'pueda sisr ex&minada por los 
señores .cr^ritribuyeaitee rturairtie l as baras 
de dorja á dios de la tarcfe y farniular la.s 
recl'.i.macione-s que á su derecho convenga. 
Tr.an.g3urr>;'do di-tho plazo so pro'oed'erá nil 
cobro 'del arbitTÍ.o á domicilio, en la forma 
d'e co-stumb-e, 'a.nanciándose al público 
oportBn amenté,. 

SON MUY LIGEROS DE PESO 
;T©S 

OOlsSTEUOGION 

iieír;)?. 
!a c.'jiTf 
'1 lia sei 

26 Eor ',i'¿ cor 7 
úíüe'i para'mar!i'.n;! 

ia-rieaíos eu <\on ie i 
¡resscada. 

jiü, 7 peseias; 1.97ti. de ífcs-irie; 

BAM B E t ü es .a. 
:;.42.i,. 

.SI ift 

í.3cu:!isa'03, í'ia. i'i-

• M a á r i i l 

des0olorida.S5.las


füeoes^^S ''de Mayo ,3e, í^fi.- £L ¡3EBAT1 l^ADRID. ^Áño VL núñi. 1.555* 

PROVINCIAS 

ASAMBL 
E 

A G 
RDO 

LA C O M P A Ñ Í A BÍLBAINA DE NAVEGACIÓN VENDE 
• SUS BUQUES, 

SERVICIO TELEGRÁnco 
BILBAO 24 

• Se sabe que 1» casa de banca. Árnús y G-a-
:>i, de Baroelana, hai cocmprado todos los bu
ques de la Oompañía Bilbaíinai _ de Navega-
eá<Sii, conTiniendo cojí ©1 Ooi^ejo de Admi-
nisrtrísicióii en adqui r i r las acciones al precio 
jfe 1.325 pesetas oaLdaí una . 

El Consejo reseirva. el. dereobo de conser-
Jraflás á lo® a'ooieinistas que no quieran ven-
' 9 e r las suyas. 

L» Oompañía tiiejiie abara emitidas dooo 
ini l acciones, de valoi; njominal de 176 pese 
iltas por accdón. „ 

Som tes buques vendidos los llamados «Ju-
iíáo», ((Marzo)i, <(Mayo», ((Noviembre», ¡(Di-
ejiembre)) yy ((Óiz», y ©1 to ia l de tonelaje die 
ií>3 seis representa un desplazaim ento de 
122.681 toneladas, resul tando el precio de 
?r,enita á 704,13 pesetas, por tonelada. 

e • • 
¿ . BURGOS 2,4 
'., Se ha: verificad'o la r eape r tu ra de la fá-

"^rica .Orista|lerí.a Española en ©1 pueblo de 
(Arija, oerTada^con m c i i v o d e la buelga re
ciente , habiendo sido admitidog 120 obreíros, 
q u e se han hecho acreedores á ello por su. me-

f"torio comportamiento. 
Numerosos obretpos esperan ser admitidos. 

. .'L-ai noticia h a llevado la t ranqui l idad á 
^Tiiohas familias del pueblo, que ge bai lan 

r ía miseria., 
• * « • • 

CIUDAD R E A L 24 
E l ÍJonsejo diocesanb de la Adoración Noo-

"litiiajia ha acordado celebrar el 10 de Jun io la 
¡íBesta, ds las Espigas . 
_. A i ^n solemne acto concurr i rán con ban-

WáraB. las Seociomes de la diócesis., 
j _ ^ ••- Se h a solucáionado en Herenoiíai ©1 ,oo-
^'a,to de huelga d© albáñilea, mediante la 
íObncesión de un, real dte aumento en el jor-
Mai quie aoliciitaíjan. 

' * * * CÓRDOBA 24 
^ Se h a celebrado la sesión inaugura l de la 
ÍAsamblea agrícola pecruaria, organizada por 
liésite Ayuntamien to . 
i, Presidió el director general de Agricultu-
\ ¡Tai. Asistieiron las autor idades localeis y 
(ífepreBentaciones numerosas de impor tantes 
^wementos agrícolas. 
( , E l dineotor genetraÜ de Agriouiltura pro-
.Bun-ció un elocuentísimo discurso,, en el que 
jüemostró sus conocimientos agrícolas. 

,HalbM después el alcalde, Sr . .Muñoz Pé-
iCfez, iniciador de la Asámíblea,. ' 
( Después se dio lectura á siete temas de 
»gr.an in terés agrar io , caiyas oonclusiones sw 
(ídíscsuitirán en lá sesión que se oelobrará el 
*Tós imo día 28. 

f !• • • 
LA OORUÑA 24 

, E n E l Fer ro l r e ina indescriptible entu-
ílSasmo oon motivo del cer tamen l i terar io , 
Hopganizado por e!l Centro de Cul tura , que 
*8e oelabrairá el. sábado por la nodhe^ en ©I 
ibeatro Jofre . 
I E l mantenedor de la fiesta lo será el poe-
ífca S r . Rey Soto, cuya presentación h a r á el 
aperiodista D . Pedro F r a g a Por to . 

iSeiPá re ina de la fiesta la señori ta Isabel 
|Pon*enla, h i j a del in tenden te de Mar ina . 
{ E l domingo será obsequiado el mantene-
xkfT con u n (dunoh» y j i r a s campestres. 
'. Po r la noche se céleíbrará, en el paseo', una 
¡Iverbena, amenizada por las bandas mil i tares 

colectividades miusicales. 
4>- H a salido, p a r a vigilar las faenas de 

ipesca, el cañonero «Osado». 
Lleva la misión d© evi tar cualquier cho-

Hjiü,© (sntre los pescadores. 

r • « * 
"̂  MAIiAGA 24 

^ E t í el vapor «Sagunto» h a llegado esta 
fa rde p a r t e del regimiento de Borbón, que 

(jguaffneoerá Málaga . 

E n .el muelle y en las c a ' t e <ñ í-eoibimien-
to ha sido entusiást ico; los balcones osten
t a b a n colgaduras, .y el público hiao una 
larga y cariñosa ovación a las t ropas. 

« e » 

SEVILLA 24 
Su ominettieia el Cardeaiial ha mairüha-

do á Ut re ra , p a r a asistir á la fiesta del Co
legio Salesiano, do aquella ciudad. . 

Después h a r á la visita pastoral á los pue
blos de Arcos, Vi l lamart ín , Bornes y otros. 

•-^ El próximo domingo se celebrará en 
Maircliena un homena/je á Coullaut. Vafera, 
p a r a celebrar sus t i iunfo en el concurso cea 
proyectos p a r a el m-onumento á Oervantes. 

La Comisión organizadora h a invitado aí 
eminente orador Sr . Rojias Marcosi, p a r a qxie 
ofirezca el homenaje en nombre de la ciudad 
de Maa'chena. ' . 

«$» El viernes dará una conferencia, en el 
Ateneo, D. Manuel Siurot . 

El sábado, por la noche, t endrá kigar la 
qu in ta conferencia cervant ina, qiie ^estará á 
cargo del catedrático de la Universidad don 
Joaquín Hazaña la B ú a , quien diser tará so
bre (¡Sancho». 

a • • 
VALENCIA.24 . 

Casi todos los colegios de niños y niñas 
han oelleibrado ayer, en los locales respecti
vos, 0¡a Fieista de la Piar , entrCigando las cao-
tidades recauídadas á la J u n t a provincial do 
la. Tuberculosis. • 

• P a r a auniientar los ingresos se ha celeibra-
do en efli t ea t ro Escalant-e: ' in festival cinema-, 
tográfico infantil, .consistente en películas, 
de los niños y niñas de las escuelas munici-
pates, t r a t ando de asuntos pedagógicos. 

Las películas fueron ©xpiioadas por un 
maest ro superim*. 

. 0 . Con t c á a golemmd.ad se lia inaugiira-
do el In s t i t u to Anatómico Sierria. 

Prácticas de la Academia 
de Infantería 

; Anteayer comenzaron las m,ardaas los 
aluim,noB de dicha Aoa.demia. 

La prime.i'a mia,Tich.a, de 14 kiló:metro.s, al 
pneMO id© Azuicaáoa; la segunda, ell día 25, 
á- los Bangos (16 kilómetros) ,• y la tercera,' 
eJ día 28, á Olías ( ISk í lómot ros ) . E l día 29 
d«SGaais.arán, y effl 30, ail amanecer, sa.ldráu 
len dos t renes á Urda , y luego, á pie, en mar-
oha d© maniobra, ai Campamento d© los Ba-
llestercs (16 kilómetros) , donde es ta rán diez 
días, realizando ejercicios de combate, oon 
fuego reíai y atrinciher-amientos oon aa-reglo 
B los tipos de (lia guerra actual . Se .efectuará 
taBnbién una maraha de maniobra y resisten
cia por los montas de Toledo, vivaqueando 
'una nocJi© ©n ellos. 

Dirigirá las práotioais el coronel de la Aoa-
dlesnia. 

6© asegura que Su Majestad ©1 Roy asistirá 
á aílguna de íais intei-esantcs maniobras que 
es te año van á roailizair los batallones da 
al'ummos. 
_ . .«a» ' 

Nuevo Ministerio de Marina 

La ((Craoetai) de ayer publica una Real or
den del general Müranda, convocando á un 
concurso ©ntr© ariquiteotos españoles para la 
elección del proyecto que ha de servir de 
base á, la construcción db los edificios que 
hayan de constituir el. Ministerio de Marina, 
utilizando los solares de la calle d© Montal-
bán á que se refiei© eí Real deoreto de 22 ds 

, Jul io d© 1915. 
A 'Continuación d© la referida Real orden 

se pulblica ©n ©1 ¡(Diario Oficial» eli pliego de 
bases á que se han de ajustax los proyectos. 

EL DÍA EN. EL 
AYUNTAMIENTO 

SESÍON ORDINARIA 
LA ZONA DE BECEBOS BEL RETIRO 

— o — 

Con escasa ooncurrenoia de ediles celebró 
ayer sesión ordinar ia el Concejo madrileño, 
presidiéndola el alcalde, señor duque de Al-
modóvar del Valle. 

Una' .vez aprobada, el acta, de la sesión an
terior dióse cuenta del despacho de oficio, 
en el que figuraban varios asuntos de 6sea.so 
interés. 

Ent rados én el .cirden del día, .aprobóse un 
dictamen proponiendo se consienta Ta. Real 
orden del Minister io de Fomento , por la que 
se aprueba ©1 proyecto p a r a la concesión de 
un t ranv ía eléctrico llamado de «Antón Male
t ín» , con recorrido por la plaza de Antón 
Mar t ín y calle .de S a n t a Isabel, glorieta de 
Atocha, paseo de las Delicias, calles del Fe
rrocarri l y Embaja'dores, plaza de Nicolás 
Salmerón y calles, de los. Estudios, Tole.do, 
Imper ia l y .Espar teros . 

Pasaron, sin discusión, varios otros díc-
i támenes, has ta llega.r á 'uno que proponía la 

celobraaión d.e festejos, d u í a n t o l a tempo
rada de verano, en la. zona, de Recreos del 
Ret i ro . 

F u é impugnado por los Sres. M a u r a y Stl-
vela, quie.nes estima.ron que era ain escán
dalo lo ociirrído otr.os años en el Ret i ro , 
adonde iban gra t i s la maycr pa r t e de los 
espectadores y en donde daban espectáculos 
poco edificantes baalaaTlnas y cupletis-i^s 
contra tadas por algunos concejales. 

Pidieron que el Ayuntamiento se inhibie
ra, d e l a s u n t o y en t regara la zona de Recreos 
á un contra t i s ta que la, explotara por su 
cuenta, con lo que saldría, ganancioso el Te
soro municipal . 

. Como no hubiera unanimidad de parece
res, .púsoiae á votaciiSn el dicíSmen ; pero no 
habiendo suficiente número Se concejales, se 
levantó la sesión. 

SEGCÍON 
DE RELIGIOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 

BAZAR' DEL OBRERO 
Las personas que deseen favorecerlo oon 

donativos de muebles y ropa usados, ó de 
objetos in.servibles, se servirán pasar aviso 
á la señora presidenta, Tudescos, 2, pa ra que 
sead recogidos en el domicilio d© los do
nantes . 

Temporada de baños y veraneo 

• La Coimipañía d© los fe.i'roca.r.rilles de Madrid 
á Oáceres y Por tugal y del 0es.t6 de España 
acaba ás publicar .su s'ervicio esipecial de bi
lletes para Baños .de Montem.ayor, am.pHán-
doTo, como ©n ol año antei'ior, á Baño-s do 
Eli Saiugral (e^st.ación de Hervás ) , y convir
tiéndolo además en servicio de veraneo para 
üa zona de. Plasencia á Béjar. 

Así, pues, en este servicio especial dO bi-
Eetes de ida y vuelta, de las t res .ciases, que 
ermipe'zairá á regir .el 1 de .Junio próximo, fi
guran como procedencias todas ÍES estacáo-
nes de la. red de dicha Compañía, y como 
dtestinos, sus .estaciones de P'tesencia, Her
vás, Biaños de Montetn.s.yor y Béjar, siendo 
ios pilleólos desde Madridr'Delicias: pesetas 
47,40 en primera clase, 34,50 .en .segunda y 
23,70 en térceira, para cualquiera de dichos 
puntos. 

E l plazo d© validiez de los billetes es de 
noventa días, excepto para los biJletes ex
pendidos dj3.spués d© 1 de Agosto, toda vez 
qu© el último día fijadoi para ©1 regreso es 
el 31 d!e Octubre. 

Es t e servicio especial, que t a n t o ha favo
recido has ta ahora la co.ncurren.eia al reno.m-
brado ba.ln©ario ,de Baños de Mo.ntem.ayor, 
es té llamado á a t raer un gran núm.ero de 
vorameanteis y turistas) á la zona de Plasencia 
á Béjar, &Ó.1.0 comiDiarabl© á. nues t ras provin
cias del Norte y NGroes.te, facilitando desde 
Béjar las excursiones á Candelario y á la 
Sierra d© Béjar , así como el acceso á la Sie
r r a y Lagunas de Credos. 

D!A 25.—JUEVES 
San Gre.gorio VI I , Papa y (Mufesoí; Sa.n 

Urbano, Pa.pa y m á r t i r ; San Bonifacio IV , 
Papa y confesoí-, y Santos Dionisio y Cena
dlo, • Obispos. 

La Misa y 'Oficio divino son de San Gre
gorio VI I , con rito doblé y color blanco. 

Acftjraoién Nocturna.—^Santa Bárbara. 
Gorte de María.—-Nuestra Señora de ia 

E'n'¡^rnación, en su iglesia, COvadonga y San 
Lorenzo. 

San Sebastián (Cuarenta Horas).—A las 
siete, Exposición ds S. D. M . ; á las diez, 
Misa mayor, predicB'mdo D . Antonio Carra
lero; á las seis, la Novena, predicando don 
Francisco Temero; Bendición y Reserva. 

Sgíesia 'tíls Jesús Nazareno.—^A las seis ,} 
med'ia, á las siete y media y á las ocho, Co 
muni'ón de los Jueves Euoaríst icos; ¿ las diez 
y media y á las cuatro y media. Retiro de 
m.es V Hora .Santa. 

" T a r r o q E ^ d é San .Lorenzo.—^A las siete, 
á las sdeto y .m.e.dia y á las ocho, ídem id. 

Iglesia ús Sao" Manuel y San Benito.-- ' 
A las siete y á las ocho y msjdia, íd'sm id. 

iíeügiosaé de! Gerp«s €h.rlsíi (Carbone
ras),—A las si©t>3 y á las ocho, ídem id. ; á 
las nueve. Misa cantada. 

Parrocjuia ésl Salvador y San Nicolás.— 
A las ocho y á las ocho 'y media, ídem id . ; 
á las once. Exposición de S. D. M. en la 
capilla de Nues t ra Señora del Pilar, y Ejer
cicio 'de la Hora Sa-nta. 

Iglesia ds San Pelíiro (.filial del Buen Con
sejo).—^A las ocho, ídem id. 

Religiosas Trinitarias (Lope de VegaJ.— 
A 'las odio, ídem id. 

.Religiosas Capuchifías (plaza del conde de 
Toreno).—A las ocho, ídeni id., con Exposi
ción d© S. D . M., quedando 'Expuesto todo 
effl d í a ; por la ta rde , á k,s cinco, semnón y 
solemne Reserva. 

Parroquia d© San Luis.—A las ocho, Co
munión general para la Ardhicofradía de la 
Ve''a y Oración, y é las seis. Ejercicios, con 
Su Divina Maj'Os'tad de Manifiesto y sermón 
á cargo del Sr . Anaya. 

Iglesia de! Sagrado Corazón y San Fran
cisco de Borja.—ídem id. pa ra las señoras de 
las Escuelas dominicales. 

Religiosas Gosrssntfiad'iíras tie Santiago.— 
A Tas 'odio y media,. ídem id., Expoisiclón m¿S-
yor y Hora Santa . 

Iglesia dé Nuestra Señora del Garmien.— 
Continúa la Novena á 'Santa Ri ta , predican
do por Jia mañana, á las diez, D. Donatilo 
Fernández, y por la t a rde , á 'las seis, don 
Ángel Nieto. 

Calatíiayas ^Idean id., predicando por la 
mañana , á la.s diez y media, (í ST. Gonzá
lez Parej.a, y por la tax.de á las seis, D. Die
go Torto'sa. 

Reiigiesas d©! Sagrada Corazón (Caballero 
de Gracia, 40).—^A las diez ,y media, Misa 
sofem.ne, en honor d© la Bienaventurada 
Ma.gdaStena 'Sofía Bara t , y á las cinco, Rosa
rio, sermón á cango deíl Rdo . P . Mariano 
Avala, S. J . , y Reserva. 

« • » » 

Continúan las Novenas anundada-s los ñiof^, 
anteriores. 

DE LOS MINISTERIOS, 

EL ALZA DEL CARBÓN, LA MADERA 
Y EL HIERRO 

• MI. I—III I I ^ M l ' I • 

LA FEDERACIÓN DE CONTRATISTAS ANUNCIA 
LA PARALIZACIÓN DE LAS OBRAS 

EN MALAGA DESEMBARCA UN BATALLÓN REPATRIADO 
DE ÁFRICA 

«Calderai y BastianeUi» a r rendamiento de 
terrenos del ramo de Guerra , en Canfranc 
(Huesca) . 

Retiro.—^Se le concede, .para es ta corte, 
a l cap i t án , cabo de Alatoairderos, D. Ger
mán Sanz Rebollo. 

JJestino.—Al grupo d© regulares indíge
nas de Laraohe al b r igada Etrancisco Gar
cía Gaircía. 

EN GOBERNACIÓN 
Ayer al mediodia. 

Ni el ministro n i el subsecretario a© este 
Ministerio facilitaron hoy noticia alguna de 
interés á los periodistas. 

Í N FOMENTO 

Homenaje á Benavente 
Mañana , viernes, 26, se celebratrá por 

la noche, á la hora d© costumibre, en ©1 tear 
'faro dte Lana, te función extraordinaria que 
organiza el Centro d© Hijos de Madrid en 
homenaj'e 'al insigne matr i tense . 

Se representará «La ciudad alegre y con
fiada,)) y 'S© 'dama á conocer la exposioi.ón que 
el pueblo de Maidrid ha de suscribir para 
que sea conoedido á Jac in to Benavente el 
título d e hijo pred'fflfecto de la Villa y Corte. 

Lais localidades para esta función se ex
penderán en el Centro, únicamente á los so
cios y sus familias, d© tres á siete d© la ta r 
de, desde eOi próximo miároolles. 

Los contratistas de obras públicas. 
Una Comisión del Comité directivo de la 

Fedéracáón de Conti-atistas d© Obras visVDÓ 
al minis t ro de Fomento, para quejans© de 

• que, debido á la enorme subida de los mafce-
: riaOes, s© veían .precisados é suspender ios 
i t rabajos. 

El carbón ha 'Subido de 25 pesetas á 153; 
•la madera , u n 120 por 100, y ©1 hierro, u n 
80 por 100. 

El Sr . Gasset piomotió encontrar un 'me
dio de remediar ©i mal. 

Los sobrestantes de Obras, públicas. 
Una Comisión de ellos fué á dar las gra

cias al Sr. Gasset por los beneficios que ha 
reportado al Cuerpo. 

Colonización cite una vega. 
Tamibién habló oon al ministro ía J u n t a 

d© Col'Onización y ropoblación interior, pre
sidida por el Sr . Arias Miranda. 

Tra tó con el Sr . Gasset, en t re otros 
asuntos, d© ver la forma 'd© .colonizar la vega 
cercana al pantano d'e Guadaücacín. 

EN INSTRUCCIÓN PUBLICA 
Admisión de iríatriculas. 

•En la Bsicuela del Hogar y Profesional da 
ía Mujer ha quedado abierta la matrícula 
para attumnas libres dte los distintos cursos 
d© la carrera de inst i tutr ices . 

Se admiten las solicitudes en la secretaría 
de la Escuela, paseo de la Caistellana, 60, 
has ta el 1 del próximo mes de .lunio. 
EN GUERRA 

Repatriación de fuerzas. 
Ayer dese.mba.rco en. Málaga, proceden

t e di'e Ceuta, un batallón dbl regimiento 
de Infa.ntería de Berbén, aprovechando el r e . 
graso á la Península de un vapor qu© no t e 
nía ca.iiga. 

Las d^emás fuerzas de Ceuta que han da 
regresar lo harán en los correos. Las d© La-
rache empezarán á fin de mes, por tener qu© 
disponerse los barcos qu© han de utilizar. 

E! ministro cía la Guerra, de viajo. 

Es t a m.a.ñana, en el rápido de Anda.luoía, 
ha salido p a r a Córdoba ©1 generaül Luque, 
acompañado de su esposa. 

Nombramientos y destinos. 
Mairimonios.—Se concede Real licencia 

pa ra contraerlo al veter inar io pr imero don 
Erancisoo idel Barr io , y al sargento de Ar
ti l lería Rafael J u r a d o . 

Vuelta á activo.—^Se 1© concede al pr imer 
teniente de Carabineros D. Francisco Es-
ber t Revi ra . 

Escuelas prácticas.—Se aprueba el ante
proyecto de las d© la Comp'añía de Telé
grafos, de la Comandancia de Mallorca y 
de la compañía de Zapadores de la misma 
Comandancia. 

Profesorado.—Se anuncia concurso pa ra 
cubrir dos plazas de capitanes profesores 
y dos de primeros tenientes ayudantes de 
profesor de la Acadiemia de Arti l lería, 
y una de comandante y o t ra de primer te
niente en. el Colegio de Guardias Jóvenes 
de la Guardia civil (Sección I n f a n t a Ma
ría Teresa). 

1 Ingenieros.—Se concede á la Sociedad 

ESTADO BEL TIEMPO, 
MAD>R!0 .—GTomperatura m'áxima á 'la 

somibra: 27°,2 . — Tempera tura mínima á la 
sombna|: 14'>,2 .—iDireoción dominante, del 
v ien to : V.aria, 

Notas.—^Se ven descargar aügnnas tormen
t a s por el horizonte. 

Tiempo probable en Madrid: íTioimjpo tor.f 
m^entoso.. 

Estado general dbl tiempo sobre el Occtr 
dente europeo.—Adiqniere importancia, la zona 
de mal tiempo do la península ibéri'Ca, por lo 
cuall es íprcbabl© que 'sean más frecuentes 
y adquieran miás intenisidad las tormentasj 

Tfempo probable en España.—Cantalbria y 
Galicia, vientos flojos dfel Norte y Ige ra s 
l luvias; den t ro d© España, Extrem'adura,_ 
Aragón y Cataluña, t iempo torm.©n-toso; L*-
víante, vientos flojos de l 'Es te y buen tiempo, 
poco es table ; Andatocía, vientos flojas, d^ 
dirección variable, y tiemipo inseguro. 
_ — — — — <ff¡» — — I <* 

ESPECTÁCULOS 
COMEDIA.—A las cinco y me.dia («miti

nee)) populaa-). Modas y Retezo.—A las diea 
(función popular) . El infierno. 

P R I N C E S A . —i (Compañía Brastseur-Co-
quelin.)—^A las nueve y tre@i cuar tos . Les 
déux ocoles. 

LAR.A.—A las cinco y media (completa), 
La ciudad alegra' y confiada (un prólogo y 
t res cuadros).—A las diez (completai). La 
ciudad alegre y confi;ad.a (un prólogo y .ties 
cuadros) . 

APOLO.—^A k a s.©is y media (doble), Se 
ra f ín ©1 Pintur.©ro, ó Contra el querer nft 
hay razones.—A las diez y media (doble), 
La tomadora y Serafín el P in tu re ro , ó Coa 
tr.a el querer no hay razonesi (.dos actos). 

ZARZUELA.—HA las site.te (sencilla). La 
gu i t a r ra del amor y Dolmy'ss Bosco, gran
dioso número de atracción.—A las diez 
g ran función á beneficio de la Asociación di 
Alumnos In ternos del Hospi ta l de la Prin
cesa. 

CÓMICO.—(Beneficio da Loreto Prado.) 
—A las seis (doble). La señorita) del cin» 
matógrafo (tres actos).—A las diez y mo 
día (doble). Los chiooa d© la escuela, Gra-
mátieai pa rda (estreno), Igidríii, ó las cua-
rentai y nueve provincias y p'asacalle de la» 
ílores de la zarzuela LSÍ, ú l t ima película. 

C I N E I D E A L (Atocha, frente Carretas)'. 
—Programa Sieleobo: (cEl robo á media no
che)).—«Aventuras del detective Dick» (ter
cero y cua r to episodios).—«La cómplice^ 
(gran éxito) «Julot , sportman» (gran ri
sa) .—Estreno de la preciosa película ©n cu» 
t r o par tes , de enorme interés dramático 
«La mano de Fátimai)).—In-termedios poi 
un notable sexteto, compuesto de profesore' 
de la Orquesta, Sinfónica de Madr id . 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San Marcos, 42.—Teléfono 4.367. 

:QÍIítllJÍÉilliMliülÜ 
KililfiiillilHiili^pí 

CA8A.L. DIEZ GALLO p̂ aSc 

V e n t a e ^ MaArSeSs ¡SA'TIJMMI.'.O &&mmiA 
S a n Bersasardliao» 1@» fi.omSItei'ia.l 

usted 
pa ra su censa 

®io sua incomparables ohooolates, Bombones y oarame-
;1<)8 finos. 

Cafés selectos desdo 4,50 & 8 pesetas kilo, 
'CSostantlIa de loa Angeles, 15. Teléfono 1.352 

Sucursal: bachana. 6. TeiSfono 1.^53. 

- Para limosnas y f'©per®s 
l iA- ÜÍJJEVA T I J E E A D E O S O - - G r a n sas t rer ía de 
üe la Viuda de Oarrascosa, Proveedora de la Sociedad 
Católica Josefina y var ias Sociedades re l igiosas . Espe
cial idad en tragas de pana pa ra caballeros y niños, g ran 
surt ido, e legancia y economía. Estudios, 16, Madrid. 

M 

"VI O I 
Recibidos últimos modelos de 

primaveia. 
Zapatos estilos diferentes, des

de 5 á 20 pesetas. 
Espoz y Mina, 20, piso 1." 

J Romanones, 14 y 16, fienda.-
¥ed quiosco frente á Apolo. 

La Cooperación Médica Española 
C. A. HA TRASLAD-ílDO Pü DOMICILIO A LA AVENIDA DEL 

CONDE DE PEÑALVER, 15 (GRAN VÍA) 

taiitaiií lÉIeiei fiel «illeí ^ 

Imágenes, gltarei y toda clase de carpisjíeria religi© 
i s . Actividad demostrada en ios máltiples eacai'gof, 
d@bid@ wí mxm^om é Instniido personal. 

í»iW& LA COSRSSPON0EMCIA, 

@RAI iOES T A L L E R E S DE E'^ CU A O E R^ AC I O 
•^amrmmflO 

Tar i fas d® los pr®ei®s pa ra Illsros suestos* 

'SA.Si&A-^OS 

Folio marqullla... 
Folio prolongado., 

4.° mayor prolong. 

. 42x30 

. 3 4 x 2 4 
. 32x22 
" 29X20 
. 24 X i7 
.23X16 
. 20 X 15 
. 16X11 

Cim 
» 
9 

» 

» 

Pasta. 

Ptas. Cts. 

6 0 0 
5 00 
3 50 
3 00 
2 50 
2 00 
2 00 
1 50 
1 25 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 00 
2 75 
2 00 
1 75 
1 50 
1 50 
1 25 
1 00 

Tela. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 00 
2 75 
2 00 
1 75 
I 25 
1 25 
1 00 
0 75 

Mediocha-
grín. 

Ptas. Cts. 

9 00 
8 00 
6 00 
5 00 
4 00 
3 50 
2 50 
2(X) 
1 75 

Holandesa 
piel mate 

con puntas. 

Ptas. Cts. 

7 00 
6 50 
5 0 0 
3 75 
3 25 
2 25 
1 75 
1 50 
1 50 

Holandesa 
con 

• nervios. 

Ptas. Cts. 

6 50 
5 50 
4 75 
3 75 
3 00 
2 00 
1 50 
1 25 
1 25 

Cartoné 
con el lomo 

de tela. , 

Ptas. Cts. 

3 00 
2 50 
1 50 
1 25 
0 75 
O 60 
O 60 
O 50 
O 50 

Periódicos 
en rústica 

fuer te con 
cartón. 

Ptas. Cts. 

2 50 
2 00 
1 25 
1 25 
O 75 
O 60 
O 60 
0 50 
O 50 

Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

: G. KOEIILER,—'Esparteros^- 1.—Teiéfforici- 1,837«--Madrid., 

SANATORIO DE OLOST, DE LLUSAÑES~ 
tÜffíIMFniniR ÍIFI Off HO I'ii-ectores: Dr. J . B. Das-der (Diagonal, 458) v Dr. á. Goma (Fernando, 34). B.<ir-

IlllilinlUllULil ü l l r l l í l iU celona. Especialista laringólogo. Doctor S. Malnou (Cortes, 029 bis) . Cura de al
t u r a . Helioterapía. Tratamientos específicos. Farmacia. Laboratorio. Teléfono inte;-urb¿.no. Capilla. Calefao-

ción central. Automóvil. Bes tauran t ds primer oMen. 
ABSERTO TODO EL AÑO 

SM íl "Mí fñlllL 
Carmen, 13. (Frente iglesia.) 

Exposición permanente de las 
notables é interesantes Repro
ducciones de Arte de la Casa 
Renart y Compañía, de Barcelo
na. Arte religioso y profano, clá

sico, antiguo y moderno. 

La Ceittrai 
Animci^cicira 

Agencia católica de publicidad 
ANUNCIOS 

liisüiierriiiioSiiiiili 
Augusto Figueroa, i6 

M A S K I B 

Í6EK1Í Si PDiyOIMB • 
Egpeelal p^fa aswaeics 
m todoi tos perlédieo^ 

í&mm%imm, i 

lauBsIog; Piaia del ialuts, ^ 

mEmik DE AMUNCÍOS 
RAFAEL BARRIOS 

mmmmm, tm » üeiái®»® i s s o M&PSI . Í I 

s.imm imm% n G." 
EMPRESA GENERAL 

DE ANUNCIOS 
Hoitaleza, 74.-Madrid. 

L-OTERIA ÍMUM. ie. 
Da éste y de todos los sorteos remite billetes á provincias y ex-

tranjero su administradora doña Justa Ortega. 
Mi&0HID.-F>I.&ZA I5E SJk£917A CRUZ, 2 . 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
: < •» 

Dentro de esta Bec&íén publicaremos ánunoios cuya extensión no sea superior á 30 palabras . î u precio e i 
el de 5 céntimos p^r palabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita para las 
demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan 
de este número 5 céntimos, siemprs que los mismos interesados den personalmente ia orden de publicidad en 

esta Administración. 
ALQUILERES 

GOYA, 89, sagundo, ba-
ra t í s imo; mirador hie
rro , ascensor, baño, e tc . 
Si sólo habéis visto las 
casas antoriotreis, visitad 
ésta. 

ALQUILASE piso bajo, 
buenos solares, propio pa
ra indust r ia , comorcio. 
Costanilla do ios An.ge-
les, 3. 

SAN RAFAEL oedo hotel, 
agua abnmdante, buenísi-
mas condiciones. P r im, 16 

¥AR!OS' 
LA PER.SONA que dis
ponga 20.000 pesetas pa
pal del Estado puede te 
ner una ren ta doble, sin 
riesgo de .ninguna alase. 
Razón: Jacometrezo, 50. 

COMPRO dentaduras , ai-
¡lajais, oro, pla ta . Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciu
dad Rodr igc) . 

ALMORRANAS ctíranse 
con pomada especial Co-
narro. Tubo con cánula, 
2,25 p tas . Abada, 4. 

COMPRO cajas registra
doras. Pago mejor qxie na
die. Preciados, 1 1 ; telé
fono 3.434. . 

COHLLEiDO, Carrera do 
San Jerónimo, 7 y 9, en
tresuelo dereciha, vende: 
Frasco cierre automiático, 
460 gramos, 30 céntimos. 
Plamoha piramidai y dia
gonal, para esca.ión auto-
m.óivil , 5 pesetas kilo. 
Planiciía de ébonita, 12 
pesetas kilo. Plancha de 
fibra, 5 pesetas kilo. Em
paquetadura goma y lona 
inglesas, 5,50 pesetas ki
lo . Correas transmisión 
goma y lona inglesas, t res 
telas, 80 céntimos metro 
por centímetro ancho; 
cuatro telas, 1 peseta. 
ChaEjolos hombre, señora, 
n iño ; botas a l tas , choclos 
de goma, precio más bajo 
qu© en fábrica. 

S¡MIEMTE,S de Daikons 
gigantes del Japón. Tu
bérculo de gran tamaño 
q.uo sirve para la alimen
tación y para forraje. Es 
iplanta de gran interés 
para el labraidor español. 
EL MATERIAL AGBtCSO-
LA, ZabaibídD, núms. 11 
y 13, BILBAO. 

lEKSfm^ TRABAJO 
OFRÉCESE costurera; 

cuidar niños, por comida. 
Plaza Dos Mayo, 6. (682> 

ESCRIBIENTE, práctico 
oficina seguTois, ofrécose. 
Embajadores, 18, Centro 
Maurista... (683) 

OFRÉCESE joven vein
t icuatro años, buenas re
ferencias, • oriado, ayuda 
oámara, ordenanza, cosa 
análo.ga. Bárbara Br.a,gaii-
za, 10, lechería.. 

5 E Ñ O R I T.A, sabiendo 
francés y mecanografía, 
posee máquina, admitirá 
trabajos para efectuarlos 
en su domicilio. Razón; en 
esta Administración. (D) 

URGENTE. Buena pro
fesora de música so ofre
ce para aoomipañar, ense
ñar y repasar obras ; lec
ciones de solfeo, piano, 
canto; ir ó viajar con se
ñoras, señoritas, n iños ; 
dar conciertos; llevar se
cretaría, administración; 
cargo confianza; culdi.? 
fincas ó casas aimuebla-
das. Razón, en esta Ad. 
ministración. (D) 

LOS P Í O P Í Í T A R I O S 
. wtdlicos, «manto» práoti-

camente qnierau. s«jrIo, 
siesnpre que neoesiten de 
maest roi ú obreros deben 
dirigirs«| á Ix Bol»» d«l 
frnl»ftjo dé lo* 6{roatci, 
Ssn Aadréf, 8 i 

t E ^ O R I T A d« ooi!n|»A< 
fil» iofréoeM buen* BMBÍ 
Saíb« piano. OliivAír, 6. 

SOLESAB GONZÁLEZ, 
matra y ooistares», ge 
Dfreoe para t rabajar iia 
•Ti cata á á domiolMoj 
JTartnál módico. Hspiao, 8. 

m_ 
JOVEN instruido, liooB-

dado África, solioita onal-
gmer trabajo^ Ai^geniola, 
19, portería. (S); 

SE OFREOE para •»• 
•ribiente en oñoinai A 
oaia oomiCTcia] «oreditadie 
«n 0stoi t rabajos, fieni» 
informes. Banta LaoCa, 
ga-ámiiti^ I I , jSQwrtSj ^(S) 

e F R E g E i E señorita d»-
peoadienta comercio, ca.sa 
formal, fednoar nifioa t 
acompiüAar señori tas. Saa 
Andrés, 1 duplicada. 

PROFESOR acreditado 
da clases badliUerato, ma-
temátici&s, caligrafía, e ts . 
Andrés Borrego, 15, pri-
B^ro . i(A) 

VIUDA oon hijos mayo
res eoUcitn portería . Infor
mes va. « i t a Administra-
!BÍd«. ,(A) 

ilOVEN oatélico ds; ¡«V 
mones mjatemátioas d ooai 
ta!bilidiad< B n ^ o s infar* 
m«s< FaeztOKrraL 74, eiiitr< 

MATRIMONIO cede h e 
bitación á caballero for* 
mal y estable. San Dimu, 
2, (lagnndo. 

l iSVEN necesitada IRX 
lidtB cnalqnier daMf di 
ifcrabajo. Leganitos, 19 J' 
14, quinte aiám«ro l i 

: . ^ • 

SERORA baenos ínf«r< 
mes 80 oírece oompafiís d 
dirección ien casa catffli* 
OB. OostKniU» Desampx 
rados, I , bajo deredtfli: 

S F i e í A L A con piiicii^ 
ea hace jr reforma todri 
elasii d« sombreros de sj|< 
&or« 7 niños. 

Palafor , 28. 
B«i reciben HDoax^t 'tA 

i s t a Admda. (D)] 

óeiraTiiiroáiisi 
ig \i iíüioyiaiía 

Hay ofertas de trabajo 
para los oficios siguientes: 
Tallistas, ebanistas y un 
ayudante de máquinas. 
Ban Lorenzo, 10.—Madrid. 

Teléfono 2.304. 

•JK~~ 

-^ra surtido @n oal^ados XA/aSk-Ovor y Queen-Quaüty 

o 

Gran £.xposlcÍÓ£i de Novedaden en ComedoreSf Oormlto-
'^'^^^^^^ ri®s, Despachos, Sillería, etc., etc. ^^^=^«-'' 

f l a i a del l i g a ! , 10 x THON£T i S S l M C I i :-: Teléíoio 2JO 

dese.mba.rco

